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O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
convocou a imprensa 
ontem para manifestar sua 
indignação “com as coisas 
que estão acontecendo no 
país”. Na quarta-feira, ele 
foi denunciado pelo MPF 
por corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro. 
 Política #2

Lula fala 
como um 
cidadão 
indignado

Velho Chico eterniza  
Domingos Montagner Interdição por 

quatro meses  na 
BR-101 em Natal 
começa amanhã
Pelos próximos 120 dias, trecho próximo ao bairro de Neópolis 
ficará fechado nos dois sentidos para a construção de um viaduto e 
tráfego se dará pelas marginais. DNIT explica o serviço  Cidades #9

O corpo do ator Domin-
gos Montagner, 54, foi en-
contrado no final da tarde 
de ontem no município 
de Canindé de São Fran-
cisco, no sertão sergipano. 
Estava preso às pedras 
a cerca de 30 metros de 

profundidade no Rio São 
Francisco. O ator morreu 
afogado ao tomar um ba-
nho de rio com a colega 
de elenco Camila Pitanga, 
que viu quando ele mer-
gulhou e não voltou à su-
perfície.  Cidades #12
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Quando essa eleição 
acabar, os refletores se 
voltarão, naturalmente, 

para 2018.   #5

Plural
[ Fátima Bezerra ]

Temos provas cabais do 
nosso legado e convicção de 
que nenhuma farsa poderá 
destruir a nossa história. #5

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Tudo na vida é uma questão 
de somar esforços; não 

adianta só o procedimento 
estético.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

BNDES abre corrida para 
financiar privatização de 

companhias de saneamento 
e Caern não se mexeu. #4

Na reta final da 
eleição, NOVO, 
98FM e Consult 
lançam série de 

pesquisas

EXCLUSIVO P r a  v o c ê ,  d o  s e u  j e i t o

// Arlindo Dantas aumenta vantagem para outros candidatos 

EM SÃO JOSÉ DO MIPIBU...

// Júlio César, do PSD, alcança os 40% e lidera isolado 

EM CEARÁ-MIRIM...
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Ex-presidente marca entrevista com a imprensa depois de ter sido denunciado pelo Ministério 
Público Federal por corrupção passiva e lavagem de dinheiro dentro da Operação Lava Jato 

lula revela indignação com tudo  
que está acontecendo no Brasil

O 
ex-presidente 
Luiz Inácio Lula 
da Silva disse 
na tarde de on-
tem (15), em en-

trevista coletiva em São Pau-
lo, estar “indignado com as coi-
sas que estão acontecendo no 
país”. Lula concede a entrevis-
ta um dia após ter sido denun-
ciado pelo Ministério Público 
Federal (MPF) por corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro 
dentro da Operação Lava Jato. 

“[Esta coletiva] É de um ci-
dadão indignado com as coi-
sas que aconteceram e estão 
acontecendo neste país. Pen-
so que, neste país, tem pouca 
gente com a vida mais públi-
ca, mais fiscalizada que a mi-
nha”, disse o ex-presidente, em 
entrevista em um hotel na ca-
pital paulista. 

Ele iniciou o discurso elo-
giando os advogados de defe-
sa e disse que a esposa, Mari-
sa Letícia, não compareceu à 
coletiva porque os “filhos pedi-
ram para almoçar com ela”.

Lula também elogiou o PT, 
partido do qual é um dos fun-
dadores. “Tenho orgulho pro-

fundamente de ter criado o 
mais importante partido de es-
querda da América Latina”, dis-
se. “Nós fomos elegendo prefei-
tos, vereadores e, com apenas 
20 anos de existência, ganha-
mos as eleições [presidenciais] 
neste país. Era uma coisa ines-
perada”, acrescentou.

O ex-presidente disse ain-
da que tentaram fazer com 
ele, em 2005, enquanto presi-
dente da República, “o mesmo 
que fizeram com Dilma”, em 
referência ao processo de im-
peachment. “Inventaram uma 
mentira e tornaram essa men-
tira uma verdade aos olhos da 
opinião pública e fizeram com 
que deputados, em uma noite 
que nunca o Brasil esquecerá, 
recomendassem que a Dilma 
fosse passar pela admissibili-
dade do Senado. Sempre en-
tendi que o Senado tinha um 
nível superior”, disse. “Eles con-
seguiram dar um golpe tran-
quilo e pacífico, sem militares 
nas ruas”, acrescentou.

Lula comparou-se aos ex-
-presidentes Juscelino Kubits-
chek, Getúlio Vargas e João 
Goulart. “Juscelino foi vítima de  

mais inquéritos que eu. Não te-
nho a vocação de Getúlio para 
me dar o tiro, do Jango, para sair 
do Brasil. Portanto, se eles que-
rem me tirar, vão ter que dispu-
tar comigo, na rua. Eles acha-
vam que eu estava vencido. 

Não sangrei e fui reeleito em 
2006 embaixo da maior baixa-
ria eleitoral acontecida até en-
tão. Meu adversário com cara 
de santinho, estava nervoso. 
Eu me 'quedei' tranquilo e ga-
nhei as eleições. Tenho consci-

ência de que meu fracasso teria 
agradado meus adversários e 
não teria despertado tanto ódio 
com o PT. O que despertou a ira 
foi o sucesso do meu governo, 
a maior política de inclusão so-
cial desse país”, disse.

Quarta-feira (14), o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva foi denunciado à Justi-
ça pela primeira vez no âmbi-
to da Operação Lava Jato. A de-
núncia também inclui a esposa 
dele, Marisa Letícia da Silva, e 
outras seis pessoas: o presiden-
te do Instituto Lula, Paulo Oka-
motto, o ex-presidente da OAS 
Léo Pinheiro e quatro pesso-
as relacionadas à empreitei-
ra OAS: Agenor Franklin Ma-
galhães Medeiros, Paulo Ro-
berto Valente Gordilho, Fábio 
Hori Yonamine e Roberto Mo-
reira Ferreira. Lula foi denun-
ciado por lavagem de dinhei-
ro, corrupção passiva e falsida-
de ideológica.

Os procuradores afirmam 
que o ex-presidente recebeu 
vantagens indevidas referen-
tes à reforma de um triplex em 
Guarujá (SP) feita pela emprei-
teira OAS. Segundo o MPF, a re-
forma foi oferecida a ele como 
compensação por ações do 
ex-presidente no esquema de 
corrupção da Petrobras. Lula 
chegou à entrevista no Novo-
tel Jaraguá com 30 minutos de 
atraso. 

// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente: “inventaram uma mentira e tornaram essa mentira uma verdade”
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A Justiça Federal no Pa-
raná divulgou ontem (15) a 
sentença em que o juiz Sér-
gio Moro condena o pecuaris-
ta José Carlos Bumlai, o ex-di-
retor da Petrobras Nestor Cer-
veró e mais seis réus da 21ª 
fase da Lava Jato. Entre os cri-
mes imputados aos reús estão 
lavagem de dinheiro, gestão 
fraudulenta e corrupção pas-
siva e ativa.

Bumlai recebeu uma pena 
de nove anos e dez meses de 
prisão. Ele é responsabiliza-
do pelo empréstimo de R$ 12 
milhões feito junto ao Banco 
Schahin, em outubro de 2004. 
Segundo o pecuarista, em de-
poimento à Justiça, o dinheiro 
foi destinado ao PT.

“Ninguém obrigou José 
Carlos Costa Marques Bumlai 
a aceitar figurar como pessoa 
interposta no contrato de em-
préstimo ou aceitar a quita-
ção fraudulenta do emprés-
timo ou a simular a doação 
de embriões bovinos. É ób-
vio que assim agiu para, assim 
como o Grupo Schahin, esta-
belecer ou manter boas rela-
ções com a agremiação polí-
tica que controlava o governo 
federal”, diz Moro.

De acordo com a denún-
cia do Ministério Público Fe-
deral (MPF), em relatório 
constante da sentença, o Ban-
co Schahin concedeu, em ou-
tubro de 2004, um emprésti-
mo de R$ 12.176.850,80 a Bu-
mlai. O dinheiro teria como 
beneficiário real o PT, tendo 
o pecuarista sido utilizado so-
mente como pessoa interpos-
ta. O empréstimo, com venci-
mento previsto para novem-
bro de 2005, não foi pago e 
nem tinha garantia.

“A dívida, sem que tives-
se havido qualquer pagamen-
to até então, foi quitada em 
28/12/2009, mediante prévio 
contrato de transação, liquida-
ção e dação em pagamento de 

embriões de gado bovino por 
José Carlos Bumlai a empre-
sas do Grupo Schahin, e que 
foi celebrado em 27/01/2009. 
A dação [extinção da dívida] 
em pagamento teria sido si-
mulada, pois os embriões bo-
vinos nunca foram entregues”, 
diz o documento.

Segundo o MPF, a verda-
deira causa para a quitação 
da dívida teria sido a contra-
tação da Schahin pela Petro-
bras para operação do Navio-
-Sonda Vitoria 10.000, o que 
ocorreu em 28 de janeiro de 
2009, “com memorando de 
entendimento entre a Petro-
bras e a Schahin, tendo se ini-
ciado em 2007. O contrato foi 
celebrado pelo prazo de dez 
anos, prorrogáveis por mais 
dez anos, com valor global 
de pagamento de USD 1,562 
bilhão”.

Nestor Cerveró foi conde-
nado a 6 anos e 8 meses em 
regime semiaberto, por ter 
participado da contratação do 
grupo para operação do navio 
da Petrobras.

Entre os condenados estão 
também o ex-tesoureiro do PT 
João Vaccari Neto, condenado 
a seis anos e oito meses de re-
clusão em regime semiaberto. 
Milton Taufic Schahin e Salim 
Schahin receberam uma pena 
de nove anos e dez meses de 
prisão por crimes de gestão 
fraudulenta de instituição fi-
nanceira e corrupção ativa e o 
executivo Fernando Schahin a 
cinco anos e quatro meses em 
regime semiaberto.

Na ação, Moro absolveu 
Jorge Zelada, ex-diretor da 
Área Internacional da Petro-
bras, do crime de corrupção 
passiva por falta de provas. 
Maurício de Barros Bumlai 
também foi absolvido dos cri-
mes de corrupção passiva e de 
gestão fraudulenta de institui-
ção financeira por falta de pro-
vas suficientes.

Moro condena Bumlai, 
cerveró e mais seis réus

FHc e aécio 
evitam falar 
da denúncia
Os principais líderes 
do PSDB optaram pela 
discrição ao comentar a 
denúncia apresentada 
na quarta-feira, 14, 
pelo Ministério Público 
contra o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
acusado de corrupção 
passiva e lavagem de 
dinheiro pela força-
tarefa da Operação Lava 
Jato. “Sou uma pessoa 
cautelosa, é preciso ver o 
que diz a Justiça”, afirmou 
o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, depois 
de um encontro com o 
candidato do partido 
à prefeitura do Rio, 
Carlos Roberto Osório, 
com quem almoçou no 
Jockey Clube do Rio. “O 
presidente Lula passa 
por um momento difícil”, 
completou.
Para o ex-presidente, 
o impeachment da 
presidente Dilma Rousseff 
e a cassação do mandato 
do deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) são 
“páginas viradas”. A 
diferença, afirmou, é que 
a perda de mandato do 
ex-presidente da Câmara 
“é um caso menor, que 
não tem consequência 
histórica”, avaliou 
Fernando Henrique.
Presidente do PSDB, o 
senador Aécio Neves 
(MG) evitou comentar o 
tom político da entrevista 
dos procuradores da 
Lava Jato ao anunciarem 
a denúncia, em Curitiba. 
“Não tenho condição 
de avaliar a retórica 
do Ministério Público”, 
declarou. “Nosso papel 
hoje não é agravar, 
radicalizar”, afirmou, 
rejeitando  a acusação do 
golpe feita pelo PT para 
explicar o impeachment. 
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Na reta final da campanha eleitoral, NOVO/98FM/Consult lançam série de 
pesquisas. As duas primeiras são de Ceará-Mirim e São José de Mipibu

Júlio César (PSD) lidera 
em Ceará-Mirim com 40% 

E
m Ceará-Mirim, 
o candidato de 
oposição Júlio 
César (PSD) lide-
ra as intenções de 

votos e, se a eleição fosse hoje, 
estaria eleito com 40% dos vo-
tos. Esse é o resultado da pri-
meira pesquisa de uma sé-
rie, que o NOVO, em parce-
ria com a 98 FM e o Instituto 
Consult, começam a realizar 
nesta etapa final da campa-
nha eleitoral. Também foi re-
alizada pesquisa em São José 
de Mipibu e lá, o prefeito Ar-
lindo Dantas (PC do B), can-
didato a reeleição, desponta 
com 52.7% das intenções.

As pesquisas tiveram o ob-
jetivo de identificar junto à po-
pulação eleitoral dessas cida-
des a preferência para prefei-
to e vereador nestas eleições e 
a aprovação da administração 
dos seus prefeitos e do Gover-
no de Robinson Faria. A di-
vulgação das pesquisas ocor-
reu na noite de ontem, duran-
te o programa Repórter 98, na 
Rádio 98FM, com os jorna-
listas Felinto Rodrigues, Jean 
Valério, Everton Dantas (do 
NOVO) e o diretor do Institu-
to Consult de Pesquisa, Paulo 
de Tarso.

Faltando 16 dias para as 
eleições, Júlio César, que é o 
ex-diretor do Detran, apoiado 
pelo governador Robinson Fa-
ria, dispara na frente dos ou-
tros três candidatos de Cea-
rá-Mirim. Em segundo lugar, 
Marcone Barreto, do PSDB, 
aparece com 24% das inten-
ções; Renato Martins (PR) 
está com 16,4%; e Carlinhos 
Sobral (PSOL), está com 2,2%. 
A pesquisa foi registrada sob 

o nº RN 09625/2016 e reali-
zada com 500 pessoas, no dia 
07/09/2016, margem de erro 
de 4.3 e 95% de confiabilidade.

Na pesquisa espontânea, 
quando não são apresenta-
dos nomes dos candidatos, o 
percentual das pessoas que 
não sabem em quem votar é 
maior: 35%. O das que não vo-
tariam em ninguém é de 7%. 
No grupo dos que votariam, 
30,2% preferem Júlio, 17.4% 
votam em Marconi, 8.6% 
apontaram Renato  e 1% pre-
fere Carlinhos Sobral.

Houve ainda 0.8% que dis-
seram que votariam no prefei-
to atual, Antônio Peixoto. Con-

tudo, sua administração, se-
gundo a pesquisa, é reprova-
da por 68,2% da população e 
aprovada por apenas 21,8%. 
Outros 10% são indiferen-
tes a isso ou não têm opinião 
formada.

Contudo, o levantamento 
aponta uma contradição. Ape-
sar do canditado do governa-
dor Robinson Faria liderar as 
intenções de votos na cidade, 
46% dos ceará-mirienses re-
provam a gestão estadual, en-
quanto somente 29,6% apro-
vam e 24,4% são indiferentes 
ou não têm opinião formada.

O instituto Consult tam-
bém questionou os entrevis-

tados sobre a possibilidade de 
mudar a intenção de votos até 
o dia da eleição e 63,4% garan-
tiram que não mudarão. Ou-
tros 34,4% disseram que po-
dem mudar de opinião ou não 
têm certeza e 2.2% não soube 
responder. Carlinhos Sobral, 
do PSOL, é o que aparece com 
eleitores mais fieis, passan-
do de 90% o índice de certeza 
dos seus eleitores. Júlio César 
é o candidato com o segundo 
eleitorado mais certo do voto 
(74.5%), seguido de Marconi 
Barreto (65.8%) e Renato Mar-
tins (63.4%).

Para a Câmara Munici-
pal, os 13 candidatos mais ci-

tados, que é a quantidade de 
cadeiras no legislativo muni-
cipal, foram Arnaldo (2.8%), 
Daniel (2.4%), Irmão Carlos 
(2.4%), Rodrigo Nobre (2.2%), 
Jumaria (2.2%), Paula (2%), 
Carlão (2%), Luciano (1.6%), 
Climério (1.6%), Nequinho 
(1.6%), Roberto Lima (1.4%), 
Franklinho (1.4%) e empata-
dos na 13ªvaga estariam Mar-
cone, Carina, Thiago, Marcos 
Farias, Renata Martins, Ânge-
lo e Lila com 1.2%. Contudo, 
42% dos entrevistados ain-
da não sabem em quem vo-
tar para a Câmara e 8.4% dis-
seram que não votarão em 
ninguém.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Em Ceará-Mirim, o candidato do governador Robinson Faria, Júlior César tem mais de 15 pontos de diferença para o segundo colocado  
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O prefeito de São José de 
Mipibu, Arlindo Dantas (PC 
do B), pai do vice-governa-
dor Fábio Dantas e candidato 
a reeleição, não apenas lide-
ra as intenções de votos como 
tem uma aprovação de 60.7% 
na sua gestão. Dantas conse-
guiu progredir desde o início 
da campanha nas intenções 
de votos, passando de 43.1% 
na pesquisa NOVO/98 FM/
Consult em junho passado, 
para 52.7% na nova pesquisa 
que foi realizada no dia 31 de 
agosto com 450 pessoas.

A pesquisa de São José de 
Mipibu está registrada sob o 
nº RN 002769/2016 com mar-
gem de erro de 4.8%, 95% de 
confiabilidade e também 
apontou os maiores proble-
mas enfrentados pela  popu-
lação do município, além da 
avaliação da gestão do pre-
feito e do governador e as in-
tenções de votos para prefei-
to e vereador. Se a eleição fos-
se hoje, o candidato da oposi-
ção, Kéricles Alves (Kerinho), 
do PDT, teria 23,3% dos vo-
tos e Rôda Trigueiro (PPS) fi-
caria com 7.6%. O percentual 
dos que não votariam em nin-
guém ficaria em 5.8% e 10.7% 
estaria confuso.

A rejeição de Arlindo tam-
bém caiu desde a última pes-
quisa saindo dos 34% para 
27.1%, enquanto que a de Ke-
rinho aumentou de 40% para 
49%, sendo que Rôda con-
tinua com a maior rejeição 
(58.7%), mas está menor já 

que antes era 47.8%.
Na pesquisa não estimu-

lada, Arlindo também lide-
ra com 36,2%, seguido de Ke-
rinho que tem 14,4%, e Rôda, 
2,7%. Neste caso, em que o ins-
tituto Consult não cita nomes 
dos candidatos, a maioria dis-
se que não saberia em quem 
votar (41,3%) ou que não vo-
taria em ninguém (5,3%).

Mas os mipibuenses es-
tão convictos da escolha que 
pretendem fazer, já que 74,9% 
disse que não tem a inten-
ção de mudar o voto até o dia 
das eleições, sendo que des-
tes, 86.5% eleitores de Arlin-
do, 82.9 são os de Kerinho e 
79.4 estão com Rôda. Outros 
22,9% ainda podem mudar de 
opinião.

A administração do prefei-
to na cidade alcançou um ín-
dice de 60.7% de aprovação 
contra 31.3% dos que repro-
vam e 8% que não soube dizer. 
Maior parte dos que desapro-
vam continuam na zona rural 
do município. Com um vice-
-governador da cidade, os en-
trevistados também aprovam 
a gestão estadual. O governa-

dor Robinson Faria é aprova-
do por 52.9% dos mipibuen-
ses, emquanto 26.9% reprova 
e 20.2% não soube dizer.

Apesar da aprovação ao 
governo, o maior problema 
que a população disse que 
enfrenta é justamente um 
problema de competência 
estadual: a insegurança. En-
tre os entrevistados, 40.2% 
disse que a insegurança, as-
saltos, violência e drogas é o 
maior problema enfrentado. 
A saúde apareceu em segun-
do com 27.3% das menções. 
Segundo os entrevistados, fal-
tam médicos e ambulâncias 
na cidade. Também foi citado 
abastecimento de água, sane-
amento básico, educação, de-
semprego, limpeza urbana, 
calçamento, trânsito, estra-
das, transporte, esporte, ilu-
minação pública, lama, lotéri-
ca cheia.

Se as vagas na Câmara 
fossem preenchidas somen-
te pela ordem dos mais vo-
tados, os eleitos seriam: Joel-
mo Teles (3.6%), Jean Nerino 
(3.6%), Carla Simone (3.3%), 
José Lúcio (3.1%),Felipe Ro-
cha (2.9%) Professor Dalmo 
(2.4%), Daniel (2.2%) Márcio 
Freire (2%), caboclinho (2%), 
Melque (2%), Crisóstomo 
(1.8%) Janete (1.8%), e Socor-
ro Melo e Dudu (1.6%). Con-
tudo, 47.1% dos entrevistados 
ainda não sabem em quem 
votar para a Câmara e 8% dis-
seram que não votarão em 
ninguém.

Candidato a reeleição em São José do Mipibu, 
Arlindo amplia vantagem e alcança os 52%

// Prefeito Arlindo Dantas, pai do vice-governador, tem aprovação de 60% da população  
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Federação 
partidária 
é proposta 

A PEC da Reforma 
Política está em 
fase de discussão 

no plenário do Senado, 
que deve receber outras 
sugestões. A mais popular 
entre os senadores é a 
proposta de federação 
partidária, instrumento 
que deve ajudar a 
manter partidos em 
funcionamento mesmo 
com a cláusula de barreira.

O objetivo inicial 
da PEC era justamente 
diminuir o número 
de partidos políticos 
com representação no 
Congresso Nacional, 
que hoje chega a 35, por 
meio de uma cláusula de 
desempenho eleitoral. A 
proposta preocupa partidos 
menores, principalmente 
legendas ideológicas como 
PCdoB, PSOL e Rede, que 
seriam fechadas por não 
alcançarem o porcentual 
mínimo de votos 
estabelecido no projeto. 

Com a federação 
partidária, entretanto, as 
legendas vão poder se 
reunir sob um mesmo 
comando para alcançar 
a cláusula de barreira A 
proposta, de autoria do 
senador Antonio Carlos 
Valadares (PSB-SE), 
permite que dois ou mais 
partidos formem uma 
federação que poderá 
atuar como se fosse 
uma agremiação única. 
Algo como uma fusão 
temporária de partidos.

“A federação vem 
a ser uma coligação 
mais permanente, mais 
duradoura”, resumiu 
a senadora Vanessa 
Grazziotin (PCdoB-AM). 
De acordo com a proposta 
do senador Valadares, as 
legendas reunidas em 
uma federação devem 
permanecer a ela filiadas 
por, no mínimo, quatro 
anos, além de cumprir 
outras exigências mais 
rígidas que em uma 
coligação. Relator da 
Reforma Política e líder do 
governo Temer no Senado, 
Aloysio Nunes (PSDB-
SP) classificou a federação 
partidária como “essencial” 
para viabilizar a PEC. Ele 
ainda estuda como inserir 
a sugestão em seu relatório 
para ser votado no plenário 
do Senado. 

É possível que mais 
mudanças sejam incluídas 
no texto da Reforma 
Política antes mesmo de 
seguir para a Câmara dos 
Deputados. Os líderes 
partidários do Senado 
fecharam um acordo 
para que o projeto seja 
discutido em conjunto com 
a PEC 113A/2015, uma 
reforma política ampla, 
com diversos pontos, que 
não conseguiu caminhar 
no Senado durante o ano 
anterior. 

Por enquanto, as 
propostas serão apenas 
discutidas ao mesmo 
tempo, mas ainda não 
tramitam em conjunto. A 
estratégia política é manter 
um texto enxuto. Desde o 
dia em que apresentou a 
PEC, que assina ao lado de 
Ricardo Ferraço (PSDB-
ES), o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) defendeu que 
a tramitação do projeto 
seria mais ágil se tratasse de 
poucos pontos da Reforma 
Política.  O texto se restringe 
à cláusula de barreira e 
ao fim das coligações 
proporcionais. Mas já 
existem articulações para 
juntar as PECs. 

// Reforma

Isabela Bonfim 
Da Agência Estado
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OpiniãO

Desde o dia 17 de março 
de 2014, quando começou pra 
valer a investigação  sobre um 
grupo que trabalhava no mer-
cado paralelo do dólar e agio-
tagem, a partir de um posto de 
gasolina de Brasília, até che-
gar ao ex-diretor da Petrobrás 
Paulo Roberto da Costa e a 
partir dele a um super esque-
ma de corrupção no serviço 
público agora definido como 
“propinocracia” pelo procu-
rador Deltan Dallagnol, que 
a Operação Lava Jato mexeu 
com as mais altas figuras da 
República. 

Mas, nenhum dos investi-
gados conseguiu que um par-
tido o substituísse na condição 
de alvo, como aconteceu on-
tem com Lula, falando a redes 
nacionais de televisão na apre-
sentção de sua defesa, na ver-
dade sua versão sobre sua pró-
pria história de vida. O ex-presi-
dente fez um vigoroso pronun-
ciamento contra “os meninos” 
do Ministério Público de Curi-

tiba, e cheio de emoção se co-
locou entre Tiradentes e JK, 
passando por Brizola, Jango e 
até Collor. Falou de quase tudo, 
menos de Lava Jato, num pro-
nunciamento de 70 minutos 
que ele disse que não era pro-
nunciamento, mas a declara-
ção de sua indignação.

A indignação de Lula foi po-
tencializada nas vezes que falou 
de sua família, algumas vezes 
entre lágrimas. Um dia depois, 
ele teve espaço semelhante ao 
que havia sido dado pela mídia 
à entrevista coletiva quando foi 
apresentada a denúncia que o 
colocou como “Comandante 
Máximo” de um sistema de cor-
rupção que foi implantado no 
Brasil, nos últimos 13 anos de 
governo petista.

Se o objetivo era politizar a 
denúncia que lhe foi feita, apa-
rentemente esse objetivo foi 
plenamente alcançado. Uma 
tentativa que havia sido fei-
ta por José Dirceu e José Ge-
nuíno, dois cardeais petistas 

que terminaram condenados, 
quando foram presos, ain-
da nos tempos do “mensalão”, 
mas não conseguiram ir além 
de fotos mostrando o punho 
levantado, como uma senha 
revolucionária dos anos ´60.

Mantendo o velho discur-
so do “nós” contra “eles”, Lula 
lançou um novo antagonismo 
entre os políticos e os “concur-
sados”. E tomou o partido dos 
políticos “por mais ladrão que 
sejam”, pois tem de se apresen-
tar ao povo de quatro em qua-
tro anos. Lula falou para o seu 
público interno, para os petis-
tas que foram brindados pelo 

gesto de tirar o paletó e apa-
recer como uma camisa ver-
melha do PT. Em termos ob-
jetivos, com relação à denún-
cia,  estribou-se na frase “não 
temos provas, mas temos con-
vicção” atribuída ao procura-
dor Dallagnol, que na realida-
de afirmou: 

“Dentro das evidências 
que coletamos, a nossa con-
vicção com base em tudo que 
nos expusemos é que Lula 
continuou tendo proeminên-
cia nesse esquema, continuou 
sendo líder nesse esquema 
mesmo depois de sair do go-
verno”. E arrematou: “Mas pre-
cisamos lembrar que as inves-
tigações continuam, o traba-
lho do MP não termina aqui, 
as investigações continuam e 
se formamos a convicção de 
que eles são responsáveis por 
esses crimes, eles serão igual-
mente acusados”. Como se vê 
ainda tem muita coisa a vir até 
se saber se “construíram uma 
mentira”, como Lula afirmou...

Natal na Guerra
Hoje poderia ser um dia 
importante se Natal tivesse se 
preparado para faturar a sua 
presença na Segunda Guerra 
Mundial. No dia de hoje 
completa 75 anos da chegada 
dos cinco primeiros militares 
norte-americanos na futura 
Base Aérea de Parnamirim.

Semana cancelada
A Universidade Federal 
cancelou a 4ª Semana  de 
Engenharia Ambiental que 
seria realizada na cidade de 
Galinhos a partir do dia 28. 
O evento foi cancelado em 
razão da morte do professor 
Gutemberg Martins, que 
coordenava o evento.

Haja paciência
Um pensionista do Estado 
procurou saber quando será 
realizado o pagamento dessa 
categoria. Resposta: dia 17, 
amanhã. É quando será feito o 
pagamento dos servidores que 
recebem mais de R$ 5 mil.

Corrida da privatização
O BNDES anunciou que, na 
próxima semana, começa 
a receber propostas de 
privatização de companhias 
de água e saneamento. 
Segundo a presidente Maria 
Silvia Bastos, “todos os Estados 
já apresentaram interesse 
no programa de vendas 
de empresas estaduais de 

saneamento”. O BNDES 
programa três rodadas para 
explicação dos financiamento 
aos representantes dos 
governos estaduais.

El comandante

Durante mais de 40 anos, 
o povo cubano saudava 
o seu principal líder 
como  El Comandante; ou 
Comandante em chefe. Agora 
os brasileiros ganharam, 
graças ao Ministério Público 
Federal que investiga a 
Operação Lava Jato, o 
“Comandante Máximo da 
Propinocracia”.

Dinheiro do Centro
O Painel da Folha de S Paulo 
publicou ontem um trecho da 
reunião da bancada potiguar 
com o ministro do Turismo 
para liberar os recursos de 
ampliação do Centro de 
Convenções. Do senador 
José Agripino: “O ministro do 
Turismo poderia ir lá vistoriar 

a obra e, assim, passar 
confiança à empreiteira”. 
Rebate do senador Garibaldi 
Alves: “Melhor que isso é levar 
logo o dinheiro...”

Dia de Forum
Será hoje, no hotel Praiamar, 
o Fórum de Graduação 2016, 
do Centro de Biociências, da 
Universidade Federal, para 
estabelecer metas, estratégias 
de atuação e indicadores 
para melhoria dos cursos de 
graduação.

Propaganda eleitoral
A mesa da Câmara Municipal 
de Natal baixou um ato 
regulamentando a propaganda 
eleitoral nas dependências 
do Palácio Frei Miguelinho, 
determinando que a exposição 
de faixas, cavaletes, bonecos, 
placas, estandartes, cartazes 
banners, adesivos, plotagens e 
assemelhados, será permitida 
exclusivamente nos gabinetes 
parlamentares.

Eleição e seleção
Para o jogo do dia 6, contra a 
Bolívia, na Arena das Dunas, 
pela eliminatórias da Copa 

do Mundo de 2018, a Seleção 
Brasileira de Tite começa a 
chegar a Natal no domingo, dia 
2 de outubro, dia de eleição, 
permanecendo uma semana 
de preparação por aqui.

O tempo e o ar

Programado para o dia de 
hoje, a realização da 5ª edição 
do Café Meteorológico, 
promovido pelo 
Departamento de Ciências 
Atmosféricas e Climáticas da 
UFRN, que terá uma palestra 
oferecida pela Organização 
Mundial de Saúde, sobre a 
qualidade do ar. Trata-se de 
avaliação importante em 
razão da variação dos padrões 
de qualidade adotados para 
balancear riscos à saúde. O 
evento se desenolve a partir 
das 9 hs no auditório do 
Centro de Ciências Exatas.

A vez da modernidade
O presidente do DEM, 
senador José Agripino, 
disse que o Programa de 
Parcerias de Investimento “é 
o compromisso do governo 
em colocar, sem preconceitos 
ideológicos, a modernidade 
e a eficiência a serviço da 
sociedade, ampliando o que 
já deu certo no Brasil.”

Defesa de Lula só não fala em Lava Jato

ZUM  ZUM  ZUM

Recuperar a economia

E como dói !

O levantamento anunciado ontem pelo IBGE, dando 
conta  do aumento na taxa de fechamento de empresas no 
Rio Grande, é preocupante não só pelos números que carre-
ga. Preocupa, sobretudo, porque os dados se referem a 2014 
em comparação com 2013 - e todos sabem que 2015 e 2016 
têm sido, ao que parece, piores do que aqueles tempos. É 
possível, então, que a situação atual seja ainda mais compli-
cada do que a revelada agora pelo instituto.

A importãncia de informações como essa é, entre outras, 
documentar o que se percebe e observa, tanto do ponto de 
vista de quem empreende como de quem trabalha. Os em-
presários faz tempo se queixam da estagnação da economia 
brasileira, que inibe investimentos, ameaça a produção e ata-
ca o emprego.

Os empregados, por seu lado, também sofrem, vítimas dos 
maiores indices de desemprego já registrados no país. São 
mais de 11 milhões sem trabalhar. A reclamação dos empre-
sários vem, portanto, desde 2013. Notar se o fechamento de 
empresas aumentou  mais ou menos de 2014 para cá é o o de 
menos. O assustador é identificar esse quadro cada vez pior.

Se estudos assim são importans, mais ainda é a tomada 
de medidas para reverter o quadro. Tem sido esse o discurso 
do novo governo e de seus ministros - o de que a prioridade 
é recuperar a economia e restabelecer a credibilidade do in-
vestidor. Caso retorne, os empregos podem ser recuperados.

No papel, funciona assim, mas na prática nem tanto. É preci-
so, como diz a gíria do futebol, combinar com os russos. As me-
didas para botar de novo o país nos trilhos precisam ser imedia-
tas - e sobretudo eficientes - e têm de ser acelerados para, em 
dobro, ser capaz de superar o tempo perdido e ainda permitir 
algum respiro para que a economia deixe de cambalear.

É evidente que medidas assim precisam ser pactuadas 
pela sociedade. É necessário que as entidades empresariais, 
a classe política e o governo busquem, de fato, meios para 
restabelecer algum ritmo de crescimento. Sem que haja von-
tade política e mobilização empresarial, a fim de sensibilizar 
o poder central, a quem cabe executar a sua parte, ou seja, 
criar instrumentos que permitam a retomada de crescimen-
to, pouco ou nada mudará - e os muxoxos vão permanecer.

Portanto, ações conjuntas precisam ser tomadas para 
não somente frear a crise, mas restabelecer no empresariado 
a disposição de investir. Desse modo, entende-se, mais em-
presas podem abrir, em vez de fecharem as portas.

A Nova República não caiu , sequer começou. O tempera-
mento de Dilma Roussef mostrou que ela é ingovernável, in-
capaz de controlar seus maus bofes. Caiu quando já não tinha 
mais nada a oferecer ao país. Caiu clamando vingança. No últi-
mo minuto , enquanto Temer oferecia pacificação e união, ela 
levantou o sabre. Conseguiu fracionar o país novamente. Quem 
garante é um filósofo, Renato Janine Ribeiro, com uma curta ex-
periência como ministro da Educação no governo Dilma Rous-
seff: “Acabou o Fla-Flu”.Para Janine, PT e PSDB já não servem 
para a política, esgotaram-se de tanto vociferar. O coadjuvante 
(PMDB), como nas piores peladas , levou a bola para casa.

“Partidos rachados conseguem propor um futuro?” Par-
tidos rachados conseguem ao menos montar um simulacro 
de sustentabilidade e confiança? Os dois , PT e PSDB saem 
de língua de fora. Mudar foi bom, mas não o suficiente, não 
foi legitimado por um voto e sim por um golpe. Renato Jani-
ne Ribeiro pergunta, que horizonte temos hoje? Ninguém ga-
nhou com a destruição dos dois partidos social-democratas 
que não conseguiram dialogar enquanto o Brasil naufraga-
va nos últimos anos. O filósofo sabe que ambos não percebe-
ram o tamanho do desastre. Nós , brasileiros, vamos desco-
brir na pele, nos próximos penosos meses.

O último capítulo do julgamento mais importante des-
te século XXI mostrou a face obscura e rasa do Brasil levan-
do o país a extremos de vergonha e orgulho , dúvida e certe-
za. Traição, golpe, farsa, acusações, ofensas, Deus no meio de 
tudo, até Jesus Cristo baixou no Congresso. No final , a imen-
sa tristeza sobre o que o futuro nos reserva. Qualquer que 
fosse o resultado nos deixaria num beco penoso. Nem Chico 
Buarque ali presente nos deu a certeza de seu canto , ” apesar 
de você, amanhã há de ser outro dia…”– no caso de Chico, o 
alvo seria Temer. Não há nada a comemorar.

Palavras, mentiras, dúvidas, suspeições, o capítulo final 
terminou sem nenhuma grandeza, talvez só o suicídio de Ge-
túlio ou a cicuta de Sócrates salvaria esta semana para a His-
tória. Este “day after” é ainda mais árido do que o vivido pelos 
brasileiros no final das Olimpíadas. A reconstrução do gigan-
te adormecido vai levar tempo e custar muitas ilusões, ceifan-
do parte dos sonhos imaginados quando o Brasil era grande e 
beirava o Primeiro Mundo. Caímos, julgamos, acusamos, este 
capítulo final não teve vencedores nem heróis,  não temos lí-
deres nem carismas, acordamos no ponto morto, cansados 
de tentar arrancar durante tanto tempo.

Encolhemos, vai ter trabalho, muito trabalho, para voltar-
mos ao ponto zero. Aquele Brasil grande que sonhamos é 
apenas um retrato na parede e nas capas das revistas estran-
geiras. E como dói.

*Luan Xavier está de férias. 
Em seu lugar publicamos texto de Alberto Dines

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR DALTAN DALLANGNOL 
EXPLICANDO A DENÚNCIA FORMULADA 
CONTRA O EX-PRESIDENTE LULA NA 
OPERAÇÃO LAVA JATO.

“Lula era o maestro dessa grande 
orquestra concentrada para 
saquear os cofres públicos”.

• Saiu no Diário Oficial de ontem o 
decreto prorrogando por mais 180 
dias o estado de calamidade pública 
no Sistema Penitenciário do RN.
• De uma raposa de capa preta 
sobre o show do Ministério Público 
em Curitiba: “Foi dito o óbvio 
Lulante”.

• A Associação dos Delegados de 
Polícia fará assembléia, hoje, para 
tratar de atrasos nos pagamentos.
• Hoje é o Dia Internacional de 
Preservação da Camada de Ozônio.
• Edalina de Melo Dantas, da ONG 
Atitude,  recebe hoje o título de 
Cidadã Natalense na Câmara.

• Morro Branco realiza hoje seu 
4º Festival de Gastronomia, Arte e 
Cultura, na campanha Setembro 
Dourado.
• Hoje completa 145 anos do 
nascimento, em Alexandria, do 
desembargador Horácio Barreto 
de Paiva.

• Faleceu ontem, em Natal, o 
engenheiro Antônio Arruda 
Câmara Neto. O sepultamento será 
na tarde de hoje.
• Pelas contas da indústria, a crise 
já ceifou 200 mil postos de trabalho 
nos diferentes segmentos do 
mercado automotivo.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Dentro de no máximo 
duas dezenas de dias a cam-
panha municipal deve fe-
char as cortinas do seu 
espetáculo,mantidos os nú-
meros que as pesquisas 
apontam. Quando mais cedo 
for esse final mais cedo os re-
fletores se voltarão, natural-
mente, para 2018. A partir 
de março, depois do último 
sol forte do verão, o governa-
dor Robinson Faria começa 
o terceiro ano do governo, e 
sabendo que no ano seguin-
te, irá às ruas e às urnas para 
enfrentar uma máquina dis-
posta a afastá-lo do Palácio 
Potengi. 

A máquina que será lide-
rada por Alves e Maia e, quem 
sabe, levando Carlos Eduar-
do como candidato ao go-
verno. Aos que afirmam ser 
precoce sua candidatura, há 
os que estão convencidos de 
que 2022 pode ser um tempo 
muito distante do momen-
to favorável que vive. Quan-
do Wilma deixou a Prefeitu-
ra para enfrentar a candida-
tura Fernando Bezerratam-
bém parecia a vários wilmista 
ser uma loucura. Hoje, todos 
reconhecem que aquela era 
a hora de tentar sob pena de 

não ter outra chance.
Do seu lado, o governa-

dor tem um longo e tortuo-
so caminho a percorrer en-
cerradas as urnas e fechadas 
as cortinas políticas de 2016. 
Pode precisar demitir alguns 
milhares de servidores, jogar 
seu governo - que tem sido 
inegavelmente de convivên-
cia aberta e democrática com 
os diversos setores da socie-
dade - numa batalha jurídi-
ca, e a pagar um sentimen-
to de desassossego que pode 
chegar a 14 mil demitidos em 
14 mil famílias ou 70 mil pes-
soas, feito o cálculo de cinco 
pessoas por família. 

O partido do governa-
dor realmente disputou elei-
ções em praticamente todos 
os municípios do Estado, ba-
teu recorde de candidaturas, 
e nem por isso suas tarefas 
serão menores. Mesmo testa-
do na luta, ao derrotar a má-
quina do deputado Henrique 
Alves, as condições não serão 
as mesmas de antes. Natal, o 
maior reduto eleitoral, será 
uma tarefa dele, e só dele que, 
embora bem votado nas elei-
ções de 2014, assim como em 
Mossoró e Parnamirim, sua 
liderança é que vai decidir a 
escolha do eleitor.

Um dado pode criar gra-

ves dificuldades aos seus ad-
versários: como sair às ruas 
com Maias e Alves tomando 
todos os espaços e sufocan-
do o eleitor? Um Alves - Car-
los Eduardo - para o gover-
no, um Alves para o Senado 
- Garibaldi Filho - e dois Al-
ves para deputado federal – 
Henrique e Walter Alves? Um 
Maia para o Senado - José 
Agripino –e outro Maia - Feli-
pe Maia - para deputado fede-
ral? Só depende da oposição 
e seus arranjos políticos, a 
postura capaz de levar o elei-
tor a rejeitar. 

Sem por o raciocínio a 
serviço de um lado ou ou-
tro, 2016 desenhou de certo 
modo o mapa de 2018. A me-
nos que venha a reforma polí-
tica e revogue a reeleição ins-
tituindo um mandato único 
de cinco anos.

 E se admita o imprová-
vel - não tão impossível, que 
a queda da reeleição leve os 
caciques, entre eles o próprio 
governador, a uma união to-
tal de suas tribos em nome 
da sobrevivência. Mas des-
de que nas ruas não se repi-
ta a lenda e surja um David a 
lutar contra um novo Golias. 
Seria fatal.

E agora?

“Ele não mentiu quando 
disse que não tem dinheiro 
no exterior. O dinheiro não é 
dele. É nosso.”
José Simão

1. LUTA
Estão certos os governado-

res de quatorze estados que 
foram à presidência da repú-
blica em busca da liberação de 
recursos federais sem os quais 
a saída que resta é a decreta-
ção de estado de calamidade.

2. CRISE
No Rio Grande do Norte 

não há sinais de gastos supér-
fluos, houve redução de 25% 
das despesas e a contenção tem 
sido rigorosa. E os estados nor-
destinos são vítimas de uma 
crise gerada lá em Brasília.

3. GRAVE
No Rio Grande do Norte, 

o governo consumiu mais de 
um bilhão do Fundo Previden-
ciário, atrasou salários, deve 
aos médicos, não pode auto-
rizar cirurgias e seus 23 hos-
pitais já estão desabastecidos. 

4. CHANCE
Com 27 senadores, soma-

dos três de cada um dos nove 
estados, suficiente para deci-
dir o impeachment de Dilma 
Rousseff, por desunião e servi-
dão a região deixou de garantir 
a liberação dos R$ 14 bilhões.

ZURUÓ - Confusa a 
estratégia de marketing de 
Márcia Maia. Quando reclama 
de Carlos Eduardo; o seu vice 
critica a escolha de Álvaro 
Dias como vice; e Wilma 
cobra de Carlos Eduardo. É o 
marketing zuruó.

TRAVESSIA - Já está à venda 
na livraria do Campus, 
UFRN, o ensaio da professora 
Rosanne Bezerra de Araujo - 
‘Travessia Poética, temáticas 
do tempo na poesia de João 
Cabral’. Um estudo erudito e 
bem escrito.

BIOGRAFIA - Vem ai, ainda 
este ano, a biografia de Vingt-
Un Rosado, de Geraldo Maia, 
autor da história em torno do 
cangaceiro Jararaca, ferido 
durante o ataque de Lampião 
a Mossoró. Vingt-Un merece 
esse livro.

VAZIO - Nenhuma das 16 
construtoras que adquiriram 
o edital de licitação das obras 
de restauração do Teatro 
Alberto Maranhão apresentou 
proposta de preço. Resultado: 
a concorrência caiu no vazio. 
Só outra.

MAS... - Em compensação 
há a empresa vitoriosa 
para realizar as obras de 
restauração do prédio 
histórico, na Rua Chile, Ribeira, 
onde funciona a Escola de 
Dança do Teatro Alberto 
Maranhão. Uma boa notícia. 

FÔLEGO - Na corrida de 
cem metros na pista de 
Mossoró a ex-governadora 
Rosalba Ciarlini ultrapassou 
metade da distância. Já 
distante corre o empresário 
Tião Couto. E mais longe, e já 
muito cansado, o prefeito. 

RETRATO - A crise financeira 
do Estado ficou ainda mais 
exposta com a decisão dos 
bancos oficias suspendendo 
os empréstimos em 
consignação pela ausência do 
repasse do governo. Chegou 
aos bolsos populares. 

CABRAL - Tem um brilho 
intenso de quem sabe 
dos mistérios da poesia 
o ensaio da professora 
Rosanne Bezerra de Araujo - 
‘Travessia poética, temática 
do tempo na poesia de João 
Cabral’. A edição e da UFRN. 

BAILÃO - Ciro Pedroza 
avisa: tem bailão do rojão 
quando a Ribeira tomar 
sentido, lá para nove da 
noite, no salão dançante do 
Buraco da Catita: samba de 
raiz, latada com antologia de 
pérolas do brega-chique.

TOCAM - Não há quem 
possa com eles: Carlos Peru, 
Charles Cavalcanti, Ciro 
Pedroza, Janilson Guanabara, 
José Fontes, Marcelo Tinoco, 
Silvio Franco e Thiago Araújo. 
De pandeiro a sanfona, de 
tudo tem um muito.

HISTÓRIA - Quem quiser 
conhecer a história dos 80 
anos do Colégio Salesiano 
é só visitar a exposição que 
foi montada na engrada do 
colégio. São quarenta painéis 
fotográficos desde a sua 
fundação em 1936.

HUMOR - Dizia um deputado 
gaiato nos corredores da 
Assembléia: ‘O Canadá 
treina águia para a captura 
de Drones. O Brasil deve 
fazer exatamente o contrário: 
treinar piloto de Drone só para 
capturar águias’.

PALCO

CAMARIM

América
Beto Santos, "não foi por falta de aviso", oito meses e de-

zoito dias e o ano futebolístico acabou-se para o América, ra-
zão maior e principal da sua existência! Quatro competições 
disputadas, quatro fracassos retumbantes, setenta e tantos 
jogadores (pernas de pau), cinco treinadores, nenhum time 
foi formado. Pior campanha em um ano da sua história que 
deverá ser lembrado como a da tragédia "anunciada”!

Não falarei mais do que passou, espero que pelo menos 
esta página negra em um clube "centenário" de tantas gló-
rias sirva pelo menos de aprendizado! Falarei do futuro. Beto 
Santos, se és este americano abnegado que se auto denomi-
na e que também está sofrendo com a sua própria e desastra-
da administração, mostre que de fato é um americano com 
DNA e não venha com desculpas esfarrapadas, como da-
das neste ano vergonhoso. Faça das tripas coração e se redi-
ma com o clube que é a razão da nossa e, como você mesmo 
diz, da sua paixão. Tem como obrigação moral, virar a página, 
modificar tudo, fazer um time à altura do América, que recu-
pere logo todo o estrago feito em 2016. Se competência e co-
ragem não tiver, só existirá um caminho para você.

Acabe com sua empáfia, seja humilde e entregue o bar-
co, "renuncie" sem antes deixar de fazer um mea culpa a to-
dos que fazem o Clube América, com certeza aparecerá um 
verdadeiro Americano que levará o clube ao lugar que lhe é 
de direito!
Eduardo Gomes da Costa
Via email

Caso Dinarte Bezerra
Esperamos justiça! Que não seja mais um crime para ser 

somado as estatísticas. Que os culpados paguem pelo que 
cometeram. Ninguém tem direito de violar a vida do outro 
desta forma, sem chances de defesa, e sair ileso. 

Absurdo! Que mundo é este, onde alguns se sentem no 
direito de devastar vidas,destruir famílias e acabar com os so-
nhos? Com tanta certeza da impunidade. Com a palavra a 
Justiça do RN. Sentimentos à família.
Leydh Janes Santos
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A continuação 
do golpe de Estado 

Na última quarta-feira, testemunhamos mais um episó-
dio lamentável que atenta contra a Constituição e o Estado de 
Direito, além de desrespeitar a inteligência da população bra-
sileira. Consumado o golpe de Estado que afastou do poder 
uma presidenta democraticamente eleita sem que ela tenha 
cometido crime de responsabilidade, setores conservadores 
do poder judiciário protagonizaram um espetáculo que man-
cha a história do Ministério Público, uma instituição de extre-
ma importância para a democracia brasileira, construída com 
o trabalho sério de servidores públicos que não concordam 
com a instrumentalização política do poder judiciário. 

Diante das câmeras da grande mídia empresarial, o ex-
-presidente Lula foi vítima de acusações gravíssimas, emba-
sadas única e exclusivamente na convicção política de um 
procurador que confessou não ter provas para fundamen-
tar suas acusações. Como se não bastasse o golpe de Esta-
do consumado dia 31 de agosto no Senado Federal, como 
se não bastasse a agenda de retirada de direitos implemen-
tada pelo governo ilegítimo, o consórcio golpista deseja ago-
ra destruir a biografia da principal liderança do povo brasilei-
ro e impedir que ele seja candidato a presidente nas eleições 
de 2018. Ademais, o espetáculo farsesco também teve como 
objetivo enfraquecer as candidaturas do PT e da esquerda há 
menos de 20 dias das eleições municipais, no momento em 
que as candidaturas associadas aos partidos golpistas per-
diam espaço nas disputas político-eleitorais. 

Há bastante tempo a vida do ex-presidente Lula e de sua 
família vem sendo devassada, sem que tenha sido encontra-
da uma só prova de qualquer ilícito. Lula já se colocou à dis-
posição do Ministério Público, da Polícia Federal e da justiça 
brasileira para dirimir quaisquer dúvidas e fazer os esclareci-
mentos que forem necessários, mas mesmo assim continua 
sendo vítima de uma perseguição implacável, de caráter niti-
damente político. 

Mas não é a primeira vez que Lula é vítima de uma injus-
tiça, não é a primeira vez que tentam destruir um dos mais 
importantes partidos de esquerda da América Latina e ins-
tituir o pensamento único. O espetáculo de mau gosto pau-
tado pela seletividade, parcialidade e contaminado politica-
mente não contribui para o fortalecimento das instituições 
democráticas do Estado de direito, muito pelo contrário. 

Não podemos banalizar o uso de determinadas palavras, 
a exemplo da palavra convicção. Somente com muita con-
vicção foi possível construir, virada a página da ditadura civil-
-militar, um partido de milhares de trabalhadores, intelectu-
ais, artistas e lideranças religiosas ligadas à teologia da liberta-
ção. Somente com muita convicção foi possível eleger e ree-
leger o primeiro operário presidente do Brasil, retirar o Brasil 
do Mapa da Fome e fazer as pessoas mais pobres acredita-
rem que também têm direito de ser cidadãos. Somente com 
muita convicção foi possível eleger e reeleger a primeira mu-
lher presidenta do Brasil, democratizar a universidade públi-
ca e garantir moradia digna para mais de 6 milhões de brasi-
leiros. Temos provas cabais do nosso legado e temos muita 
convicção. Uma convicção que não permitirá nenhuma far-
sa destruir a nossa história, que nos dará forças para enfren-
tar toda e qualquer injustiça, que nos dará coragem para se-
guir lutando em defesa da democracia e dos direitos sociais. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Dengue
Gostaria de fazer uma denúncia sobre uma piscina 

abandonada em Nova Parnamirim, com foco de mosquito.  
Só pode ser vista do alto de um único prédio.  Ninguém sabe 
da existência da mesma porque só existe esse prédio perto 
e o muro é alto.  A casa fica na Av. Petra Kelly. A única de es-
quina, por trás da casa de show Boulevard.
Via NOVOWhats
 
 Violência

Olá NOVO. Não sei se este seria o meio mais ideal, mas 
gostaria de informar que no bairro Planalto tem um local 
onde todos os dias está tendo tiros e/ou roubo de veículos 
(motos e carros). Trata-se do final de uma ladeira, logo no 
início da rua João Hélio. Moramos em um condomínio que 
fica bem próximo e hoje todos os condôminos estão unin-
do forças para divulgar nas mídias sobre isso. A polícia pre-
cisa fazer algo, os vizinhos mais próximos a ladeira ouvem 
todas as noites os gritos das famílias que perdem seus bens 
para os criminosos que se aproveitam das situações.  Nota-
mos que as ocorrências se concentram entre 22h30 e 5h30.
Luize Elias
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats

Turma do melhor jornal de natal. Sempre com muita 
clareza nas notícias.  Admiro vocês
Lailson Pereira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 2

Mudou minha rotina. É simples, objetivo, completo. Não 
preciso perder tempo rodando por atrações desnecessá-
rias. Fico informado sem me preocupar em buscar a infor-
mação porque ela vem até mim.
Joel Ferreira
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats – 3

Parabéns por esta rica ferramenta.
Ricardo Santos
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats - 4

Já ouvi alguém dizer que informação é poder. Hoje vejo 
na prática o que isso quer dizer. Antes me escondia da tur-
ma por não saber o que dizer. Agora como NOVO não te-
nho porque me esconder. Converso, discuto, debato as no-
tícias enviadas por você
Hélio Guedes
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Para ser o próximo leitor a receber diariamente as no-
tícias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adi-
cionar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A vida não está nada fá-
cil para nós homens que nos 
exercitamos, temos uma vida 
razoavelmente equilibrada, 
não cometemos tantos exces-
sos quanto os pagodeiros e a 
galera da sofrência, comemos 
bem e temos uma vida sexu-
al ativa. Sempre pensei assim. 
Imagine então pra quem acre-
dita nos milagres do gel redu-
tor, não é mesmo?

Essas propagandas tipo 
Polishop que prometem “sha-
penow” com uma cinta mo-
deladora – nada mais cons-
trangedor que abraçar alguém 
que use um trambolho des-
ses! – só funcionam hoje para 
fisgar quem tem pouca infor-
mação sobre o que realmen-
te funciona em termos de tra-
tamentos estéticos. A maioria 
dos homens está aprenden-
do e, claro, chegamos nessa 
de carona e atrasados. O pú-
blico feminino adverte: man-
ter tudo em ordem e desejá-
vel é regra básica de compe-
titividade no mercado erótico. 
Ou sentimental, com queiram 
classificar.

Barba é um negócio que 
sempre me incomodou pro-
fundamente. Não os pelos em 
si, mas a necessidade de pas-
sar a lâmina quase diariamen-
te por causa dos compromis-
sos do trabalho em televisão. 
Passei uns bons quinze anos 
nessa rotina cansativa até che-
gar o momento de isso pesar 
na decisão de largar a bancada 
de um telejornal, como já con-
tei nessa coluna. Apesar disso, 
nunca pensei em me livrar de 
vez dela, como há quem faça. 

Símbolo de masculinida-
de, até os pelos estão na ber-
linda. Os metrossexuais foram 
os primeiros a questionar a 
necessidade deles e o trabalho 
que dá para se assear quan-
do há muitos. Não à toa Tony 
Ramos já virou muitas vezes 
piada nacional, inclusive nas 
mãos do Casseta e Planeta, 
programa que havia na mes-
ma casa que ele trabalha. 

Se os pelos não estão 
mais no peito, nas pernas ou 
qualquer outra parte do cor-
po é também por uma razão: 
quem cuida do seu e traba-
lha diariamente para lapidá-
-lo tem a preocupação de que 

a musculatura apareça. E ela 
salta quando a pele está lisi-
nha, fato.

É a partir das necessidades 
desse novo homem que se for-
mou um mercado inteiro. Clí-
nicas de estética voltadas para 
nós ganham espaço e contra-
riam a curva da crise econô-
mica. A idade é um fator pri-
mordial: homens fazem mais 
procedimentos estéticos e ci-
rurgias para corrigir imperfei-
ções que para ter o corpo dos 
sonhos, como acontece com 
as mulheres. Quando as pál-
pebras caem com a idade, é 
hora de arrancá-las. Mas, in-
dependente do fator tempo, 
o que mais tem se destacado 
nos levantamentos é a preo-
cupação dos homens com a 
gordura abdominal. 

No último ranking da In-
ternationalSocietyofAesthe-

ticPlasticSurgery com dados 
do Brasil, a lipoaspiração apa-
receu disparada como o prin-
cipal procedimento cirúrgico, 
seguido de rinoplastia e abdo-
minoplastia. Naquela época 
os homens já representavam 
12,8% do total de pacientes de 
cirurgia plástica. Esse núme-
ro, anteveem os olheiros, será 
pequeno quando o final des-
se 2016 chegar. Como diz um 
amigo meu, o próprio Google 
sabe das previsões desse mer-
cado exponencial. Tente se se-
parar e anunciar isso em re-
des sociais, meu caro, para ver 
no dia seguinte os anúncios 
de clareamento dental na sua 
timeline. 

Não é uma questão de ven-
cer o preconceito, estamos 
hoje fortalecendo – esse ter-
mo é muito oportuno – a ideia 
de quem viver mais e melhor é 

o diferencial. E para casos que 
não requerem intervenções 
invasivas, as clínicas de estéti-
ca estão cheias de opções. Eu 
mesmo, do alto dos meus 34 
anos, comecei recentemen-
te a fazer alguns tratamentos 
e confesso que venho me ani-
mando com o resultado. 

Tio Crico, caro leitor, é um 
cara de 78Kg e com 1,81 de al-
tura. Não sou gordinho, mas 
ainda tenho uma barriga que 
me incomoda e foi cultivada 
com muita cerveja artesanal, 
jantares sem hora para acabar 
e, em alguns momentos, uma 
certa preguiça de pegar no pe-
sado. Quase um ano atrás veio 
o crossfit para começar a mu-
dar isso e agora muita massa-
gem, laser e afins para tirar o 
que nem as horas acumuladas 
de “toes to bar” conseguiram.  

Na clínica, o primeiro pro-
cedimento que me indicaram 
foi o I-lipo, que promete redu-
ção de até seis centímetro de 
circunferência abdominal já 
na primeira sessão. No meu 
caso foram 2,5. “O homem gos-
ta de algo mais prático: rápido 
e com resultado. Nesse aspec-
to o melhor tratamento hoje é 
feito com I-lipo, que é um laser 
de diodo de baixa frequência. 
O paciente fica menos tempo 
e garante um resultado já na 
primeira sessão”, disse a em-
presária Vânia Rocha. 

Tudo na vida é uma ques-
tão de somar esforços. Então, 
meu amigo, vale a mesma re-
gra do gel redutor: não adian-
ta só o procedimento estético. 
Falei com Vânia também so-
bre isso. “Depois de trabalhar a 
adiposidade é preciso focar na 
radiofrequência para reduzir a 
flacidez da pele. O tratamento 
faz com que a quantidade de 
elastina da pela aumente. Mas 
é muito importante lembrar 
que a gente trabalha flacidez 
com várias tecnologias, mas 
qualquer procedimento deve 
ser associado a uma boa dinâ-
mica de exercícios físicos e ali-
mentação. A flacidez de mús-
culo também existe, apesar de 
menos falada”, comentou.

Pra não dizer que não falei 
de flores, vai lá na minhas re-
des sociais (@cricofelix) e vê 
as investidas com suor que se 
somam.

Feito à mão, literalmente

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O duelo entre Brasil e Bolívia na Arena das 
Dunas, no dia 6 de outubro, será apenas o 
ápice da passagem da seleção por Natal. 
É que o time permanecerá durante uma 
semana na capital potiguar, segundo 
o presidente da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FNF), José Vanildo.

O corpo do auditor das Lojas Riachuelo, 
Dinarte Bezerra da Silva Filho, de 36 anos, 
foi encontrado na madrugada dessa quinta-
feira (15) na cidade de Taipu, a cerca de 50 
quilômetros de Natal.

Dayvson Andre Silva de Oliveira, de 
23 anos, suspeito de envolvimento no 
desaparecimento do auditor fiscal da 
Riachuelo Dinarte Bezerra, de 36 anos, 
indicou o local onde a vítima foi enterrada 
aos policiais.

Corpo de auditor das Lojas 
Riachuelo é encontrado pela 

Polícia: [

Suspeito leva polícia ao local 
onde corpo do auditor da 

Riachuelo estava enterrado:

Walmart contrata gerentes 
de loja no Rio Grande do 

Norte: Especialista em comunicação profissional analisa o discurso 
dos candidatos a prefeito do Natal.

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Indicador Serasa Experian aponta recuo de 0,1% em julho ante junho na série 
de ajuste sazonal. No comparativo do período de 2015, a contração foi de 3,2%

atividade econômica inicia 
3º trimestre em queda 

A 
atividade eco-
nômica iniciou 
o primeiro mês 
do terceiro tri-
mestre com 

modesta queda. De acordo 
com o Indicador Serasa Ex-
perian de Atividade Econô-
mica (PIB Mensal), houve re-
cuo de 0,1% em julho ante ju-
nho, na série com ajuste sa-
zonal. Em relação ao sétimo 
mês de 2015, contudo, o ín-
dice mostra que a atividade 
teve contração de 3,2%. No 
acumulado do ano até julho, 
a atividade econômica apre-
senta declínio de 4,4%.

O recuo da economia no 
sétimo mês de 2016 reforça a 
percepção de que a recessão 
pode se estender por mais um 
trimestre, antes de sinalizar es-
tabilização, conforme a Sera-
sa. De acordo com a entida-
de, o avanço do desemprego 
e a inflação e os juros elevados 
continuam afetando negativa-
mente a atividade econômica. 

Sob a ótica da oferta, a agro-

pecuária teve queda de 1,5% 
em julho, depois de retração 
de 1,6% em junho. Já o setor 
industrial registrou contração 
de 1,4%, após crescimento de 
1,9% no sexto mês de 2016. O 
único segmento a apresentar 
alta foi o de serviços, de 0,3%, 
na comparação com cresci-
mento 0,2% anteriormente.

Já do lado da demanda, to-
dos os componentes da ativi-
dade recuaram, conforme a 
Serasa. Depois de expansão 
de 0,3% em junho, o consu-
mo das famílias caiu 0,7% no 
mês seguinte. O mesmo ocor-
reu com a Formação Bruta de 
Capital Fixo (FBCF), indicati-
vo de investimentos. A FBCF 
teve queda de 2,3% em julho, 
depois de subir 6,4% em junho. 
"Com alta de 4,9% nas exporta-
ções e queda de 6,9% das im-
portações, estes componentes 
do setor externo evitaram um 
recuo ainda maior da ativida-
de econômica em julho", se-
gundo a instituição.

A despeito da queda da 
economia apurada pela Sera-
sa Experian em julho, o eco-
nomista-chefe Luiz Rabi ava-

lia que a recessão pode estar 
perdendo fôlego, como indi-
cam alguns segmentos da eco-
nomia, como a parte de inves-
timentos e o setor externo. "É 
algo que ajuda a amenizar a 
recessão. De repente, o PIB do 
terceiro trimestre pode ficar 
no zero a zero", estimou, ao re-

ferir-se à volta dos investimen-
tos para o campo positivo no 
segundo trimestre. 

Naquele período ante o an-
terior, a FBCF cresceu 0,4%, 
após dez trimestres de retra-
ção, conforme o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

Segundo Rabi, se a ativida-
de econômica em agosto e se-
tembro não cair na margem, 
reforçará a previsão de fim da 
recessão no 3º trimestre. No 2º 
trimestre de 2016, o PIB caiu 
0,6%, diz IBGE. O resultado do 
PIB do 3º trimestre será co-
nhecido em novembro.

maria Regina Silva 
Da Agência Estado

// alta nas exportações em 4,9%  e queda de 6,9% nas importações evitaram um recuo maior da economia

REPRODUÇÃO

Sebrae 
defende 
reformas

O presidente do 
Serviço Brasileiro 
de Apoio à Micro 

e Pequena Empresa 
(Sebrae), Guilherme Afif 
Domingos, disse ontem  
(15) que a terceirização de 
atividades empresariais 
não representa 
precarização do emprego, 
mas a possibilidade de 
ampliar a oferta de vagas 
no mercado de trabalho.

Afif defendeu também 
a contratação part-
time (tempo parcial) de 
trabalhadores, formato 
que possibilitaria a 
contratação de mão-de-
obra por um número 
de horas diárias menor, 
conforme negociação 
com o trabalhador. As 
declarações foram dadas 
após encontro dele com 
o ministro-chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, no 
Palácio do Planalto.

PART-TIME
Afif disse que 

defenderá, nas conversas 
com o governo, uma 
reforma da legislação 
trabalhista que preveja a 
possibilidade de contratos 
part-time de serviços. 

// Trabalho

Pedro Peduzzi  
Da Agência Brasil
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Companhia Energética do Estado oferece até R$ 22 mil de bonificação aos 
clientes de grande porte dentro do Projeto ‘Bônus para motores eficientes’ 

Cosern tem R$ 750 mil em 
bônus para  troca de motor

A 
C o m p a n h i a 
Energética do 
Rio Grande do 
Norte (Cosern) 
disponibilizou 

o valor de R$ 750 mil para pa-
gar bônus aos clientes que 
substituírem motores anti-
gos por unidades mais novas 
e econômicas. O Projeto "Bô-
nus para motores eficientes" 
foi lançado ontem (15) pela 
empresa do grupo Neoener-
gia e faz parte do seu pro-
grama de Eficiência Energé-
tica, regulado pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). 

O público-alvo da ação 
são grandes consumidores 
como indústrias, comércio, 
órgãos públicos, condomí-
nios residenciais e consumi-
dores rurais que trabalham 
com irrigação, por exemplo. 
A empresa conta com cerca 
de três mil clientes deste por-
te. Apesar de parecer pou-
co, eles são responsáveis por 
75% do consumo de energia 
em todo o estado.

As inscrições no projeto 
já estão abertas e seguem até 
o dia 5 de novembro pelo site 
da companhia (www.cosern.
com.br). Quem aderir ao pro-
grama terá um prazo de cin-
co meses para substituir seus 
motores elétricos por con-
ta própria. Em contraparti-
da, após todos os trâmites e 
comprovações, vai receber 
bônus que variam de R$ 244 
a R$ 22.157 a depender da 
potência do motor substitu-
ído. Os motores antigos de-
verão ser entregues à própria 
companhia ou às empresas 
vendedoras dos motores no-
vos para descarte ambiental-
mente correto. 

O gestor de Eficiência 
Energética da Cosern, Daniel 

Sarmento, lembra que os mo-
tores brasileiros têm 17 anos, 
em média. Os dados são da 
Associação Brasileira de Ma-
nutenção e Gestão de Ativos 
(Abraman).  O objetivo do 
projeto é modernizar e tor-
nar mais eficiente esse par-
que de motores e evitar o re-
condicionamento (reforma 
de motores antigos) que tor-
nam as máquinas menos efi-
cientes, consumindo mais 
energia para executar o mes-
mo trabalho. “Isso é benéfi-
co para o sistema energéti-
co e principalmente para o 
cliente. A substituição é algo 

normal, que tem que ser fei-
to periodicamente. Diminui, 
por exemplo, o risco de ho-
ras paradas e prejuízos”, re-
força. Daniel Sarmento ain-
da explica que o incentivo à 
economia de energia faz par-
te dos deveres da concessio-
nária. A companhia não es-
timou quanta energia será 
economizada após a troca, 
nem quantos clientes deve-
rão aderir ao projeto.

Pelas regras, poderão ser 
substituídos, com direito à 
bonificação, motores trifási-
cos com potência de 1 cv (ca-
lavo-vapor) a 250 cv fabrica-

dos até 2009, com funciona-
mento mínimo de 3 mil ho-
ras por ano, ou cerca de oito 
horas diárias. Motores mo-
nofásicos com potência su-
perior a 1 cv também pode-
rão entrar nessa lista, desde 
que também atendam aos re-
quisitos de horas mínimas de 
uso. Os novos motores mo-
nofásicos têm que atender a 
classes mínimas comprova-
das pelo Inmetro. 

De acordo com Daniel, a 
ideia é que esses aparelhos 
substituídos não voltem mais 
a serem usados. “Caso o nú-
mero de inscritos ultrapas-
se o recurso disponível, de 
R$ 750 mil, nós faremos uma 
relação daqueles que tem a 
melhor relação custo-bene-
fício, que vão garantir o me-
lhor retorno não só para o 
cliente, mas para o sistema”, 
apontou.

Ele também considera 
que essa é uma oportunida-
de de as empresas realiza-
rem o planejamento da troca 
periódica de motores e utili-
zem motores adequados às 
suas necessidades. Em mui-
tos casos, explica, os equipa-
mentos são mal-dimensiona-
dos - motores com grande ca-
pacidade que são utilizados 
para trabalhos menores, ou 
o oposto. Isso também causa 
uso maior de energia. 

Após as inscrições, haverá 
prazo para a habilitação dos 
clientes, seleção das unida-
des e assinatura de contrato. 
As bonificações serão feitas 
por meio de depósito bancá-
rio, após a realização da tro-
ca. A Cosern firmará um con-
trato com o cliente, que terá 
cinco meses para substituir 
o motor. Todo o processo de 
compra e substituição é de 
responsabilidade do cliente, 
que ainda terá que compro-
var a troca dentro das regras 
estabelecidas. 

Igor Jácome 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

O volume de finan-
ciamento de veícu-
los no Rio Grande 

do Norte caiu 4,5% em agos-
to deste ano comparado ao 
mesmo período de 2015. Os 
dados que incluem automó-
veis leves, motos e pesados 
são do levantamento da Uni-
dade de Financiamentos da 
Cetip (Central de Custódia e 
de Liquidação Financeira de 
Títulos), que opera o maior 
banco de dados privado de 
informações sobre financia-
mentos de veículos do país, 
o Sistema Nacional de Grava-

mes (SNG).  
As vendas financiadas de 

automóveis leves usados su-
peraram os números das ou-
tras categorias ao totalizarem 
2.859 unidades em agosto. No 
total foram financiados 4.007 
autos leves, queda de 4,2% 
em relação ao mesmo mês de 
2015. Os financiamentos de 
motos somaram 1.347 unida-
des, recuo de 4% na mesma 
base de comparação.

O Nordeste atingiu 71.799 
veículos financiados no mês 
de agosto, queda de 8,8% em 
relação ao mesmo período de 

2015. O estado manteve a li-
derança nos financiamen-
tos de motos em todo o Bra-
sil, ao somar 21.696 unidades 
negociadas. 

O total de veículos finan-
ciados no Brasil em agosto so-
maram 415.548 unidades, en-
tre automóveis leves, motoci-
cletas, pesados e outros, uma 
queda de 4,2% em relação ao 
mesmo período do ano ante-
rior. Veículos novos somaram 
155.107 unidades vendidas a 
crédito, enquanto os usados 
chegaram a 260.441. 

O SNG é uma base priva-

da de abrangência nacional 
que reúne as informações so-
bre restrições financeiras de 
veículos dados como garan-
tia em operações de conces-
são de crédito. Essa base é 
consultada e atualizada em 
tempo real pelas instituições 
financeiras.

CETIP
A Cetip é a integradora do 

mercado financeiro. É uma 
companhia de capital aberto 
que oferece serviços de regis-
tro, central depositária, nego-
ciação e liquidação de ativos 

e títulos. Por meio de solu-
ções de tecnologia e infraes-
trutura, proporciona liqui-
dez, segurança e transparên-
cia para as operações finan-
ceiras, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável 
do mercado e da sociedade 
brasileira. 

A empresa é, também, 
a maior depositária de títu-
los privados de renda fixa da 
América Latina e a maior câ-
mara de ativos privados do 
país.Mais de 17 mil institui-
ções utilizam os serviços da 
Cetip.

// Vendas

Financiamentos de veículos caem 4,5% em 
agosto e somam 5,5 mil unidades no RN

// Fonte: Cetip

A substituição 
é algo normal, 

que tem que ser 
feito. Diminui, 
por exemplo, o 
risco de horas 

paradas e 
prejuízos”.

Daniel Sarmento
Gestor de Eficiência 

Energética da Cosern

Sistema  
permance com 
nível de capital 
elevado, diz BC

O diretor de 
Fiscalização do 
Banco Central, 

Anthero Meirelles, 
disse ontem (15), ao 
comentar o Relatório de 
Estabilidade Financeira 
(REF) publicado hoje 
que o sistema financeiro 
se manteve saudável e 
solvente no primeiro 
semestre deste ano, 
com um nível de capital 
elevado. Ele comentou 
que os testes de estresse 
mostraram elevada 
capacidade do sistema 
de suportar choques. 
"A própria retração do 
crédito implicou em um 
aumento de liquidez do 
sistema", avaliou.

Anthero Meirelles 
apontou que instituições 
aumentaram suas 
provisões acompanhando 
o movimento de alta 
na inadimplência, mas 
buscaram compensar 
aumento de provisões 
com redução de custos e 
na busca por outras fontes 
de receitas. "Há cautela na 
concessão de crédito e as 
reestruturações de dívidas 
continuam elevadas", 
acrescentou. 

Ele lembrou que o 
cenário financeiro global 
permaneceu desafiador 
no primeiro semestre, 
citando a manutenção de 
taxas e juros negativas em 
diversos países. 

"O cenário macro 
no Brasil também 
permaneceu bastante 
desafiador, com retração 
da atividade Houve 
maior pressão sobre a 
qualidade do crédito 
e maior crescimento 
da inadimplência, 
embora tenha havido 
certa retração no fim 
do primeiro semestre", 
completou. 

INADIMPLÊNCIA
O diretor de 

Fiscalização do Banco 
Central comentou 
que o aumento da 
inadimplência no 
primeiro semestre foi 
compensado pelos bancos 
com um significativo 
aumento de provisões. 
"Mesmo se a gente somar 
a inadimplência às 
reestruturações de dívidas, 
esse índice de cobertura 
continua elevado, em 
1,4%", detalhou.

Segundo o diretor, 
o sistema tem se 
movimentado para 
aumentar o seu colchão 
de segurança diante 
do atual ambiente 
econômico. "O aumento 
da provisão acompanhou 
esse aumento do risco e a 
deterioração da qualidade 
do crédito", acrescentou.

Ele lembrou que a 
inadimplência mostrou 
crescimento durante toda 
a primeira metade do ano. 
"Houve uma pequena 
queda na inadimplência 
no fim do semestre, 
mas ainda não temos 
indicadores para acreditar 
em uma reversão 
da inadimplência", 
completou, citando 
um movimento de 
renegociação de dívidas 
ao fim do semestre.

Ao comentar o REF, 
Anthero pontuou ainda 
que houve continuidade 
na retração do crédito no 
País no primeiro semestre, 
com queda nominal 2,8% 
no primeiro semestre em 
relação a dezembro. 

// Finanças

Fabrício de Castro e 
Eduardo Rodrigues 
Da Agência Estado
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Será a primeira de uma série de intervenções que deverão ocorrer entre Natal e Parnamirim 
até meados de 2018, quando DNIT estima concluir obra de reordenamento da rodovia federal 

Construção de viaduto interdita 
BR-101 já a partir de amanhã

O 
Departamen-
to Nacional 
de Infraestru-
tura do Trans-
porte (DNIT) 

vai começar a construção do 
primeiro de seis viadutos pre-
vistos no projeto de reurba-
nização da BR-101, entre Na-
tal e Parnamirim. A partir da 
manhã de amanhã, durante 
os 120 dias previstos de obra 
para o novo equipamento vi-
ário, os motoristas que pas-
sam pelo local nos dois sen-
tidos deverão ter paciência, já 
que a rodovia será interdita-
da. Com cerca de 300 metros 
de extensão, o viaduto será le-
vantado no bairro de Neópo-
lis e será localizado das ime-
diações da passarela do bair-
ro até a Avenida das Alagoas 
– nas proximidades do Su-
permercado Makro.

A rota alternativa para 
o tráfego durante o perío-
do de obras e interdição se-
rão as duas marginais da BR 
nos dois sentidos. Segundo 
o DNIT os motoristas deve-
rão ficar alertas às mudan-
ças. Quem segue de Natal 
para Parnamirim, deverá en-
trar na marginal pouco após 
o chamado viaduto de Pon-
ta Negra e seguir até a altu-
ra do Sam’s Club, onde have-
rá uma saída para se retornar 
à via principal. No fluxo con-
trário, o condutor deverá en-
trar na marginal pouco antes 
do Makro, em frente ao con-
domínio Central Park e vol-
tar à BR-101 nas proximida-
des de uma concessionária 
da Hyundai.

O superintendente re-
gional do DNIT, Walter Fer-
nandes, orienta os motoris-
tas que procurem não utili-
zar a rodovia durante o servi-
ço de construção do viaduto. 
“É importante que as pesso-
as não usem a BR nesse perí-
odo”, orientou.

Atualmente o tráfego nas 
marginais, em determinados 
horários, já não é dos melho-
res. Ontem, por volta das 17h, 
a reportagem esteve nas pro-
ximidades de onde será cons-
truído o viaduto, e o fluxo de 
veículos, entre carros, motos, 
ônibus e caminhões, já era in-
tenso. A expectativa do pró-
prio DNIT é a de que se pio-
re nesses meses de obras na 
região.

Para tentar diminuir o im-
pacto, o superintendente ain-
da diz que a velocidade má-
xima das marginais na ex-
tensão onde haverá as inter-
dições, será diminuída. Hoje 
são 60 km/h, que deverá cair 
para 50 km/h. “Isso vai dar ca-
pacidade de deslocamento 
dos veículos e o fluxo deverá 
se manter”, afirmou Fernan-
des. Ele só fez ressalvas aos 
obstáculos que existirão “ine-
vitavelmente” no percurso, 
como carros quebrados ou 
acidentes, que poderão travar 
o tráfego.

Essa será a primeira de 
uma série de outras interven-
ções que deverão ser feitas 
até meados de 2018, quan-
do o órgão federal estima que 
toda a reurbanização deverá 
ser finalizada. As obras atual-

mente executadas na BR-101 
visam a melhoria e adequa-
ção ao tráfego, eliminando 
os pontos críticos e tentando 
promover maior segurança 
nas vias. Serão seis viadutos, 
uma trincheira (espécie de 
túnel), cinco passarelas, a pa-
vimentação e um túnel para 
drenagem no local.

A reurbanização, contan-
do as obras em si mais as de-
sapropriações realizadas e as 
adequações ambientais, tem 
um custo de R$ 200 milhões 
– R$ 150 milhões só o projeto. 
O trecho da rodovia contem-
plado nesse empreendimen-
to é o com maior volume mé-
dio de tráfego diário do esta-
do, com um fluxo superior a 
95 mil automóveis, entre ve-
ículos de passeio e de carga. 
Quando pronto o reordena-
mento, esses números deve-
rão dobrar.

O projeto contempla a 
construção de seis viadutos, 
passagem inferior de veícu-
los, sinalização horizontal, 
vertical e projeto ambiental 
de áreas que possam ser de-
gradadas entre o viaduto de 
Ponta Negra e o Instituto Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (IFRN) de Parnamirim. To-
dos os sinais de trânsito no 
trecho serão retirados, tor-
nando a BR-101 em uma via 
expressa.

“Teremos vias marginais 
interligadas até Parnamirim; 
se o motorista quiser ir de 
Natal até Parnamirim pelas 
marginais ele vai poder. [Te-
remos] Toda a parte de baia, 
as vias auxiliares e as vias ex-
pressas, que são os viadutos, 
que terão velocidade maior 
[80 km/h]. A ideia é melhorar 
o trânsito, dar mais fluidez, 
segurança, acesso rápido aos 
condomínios. Vamos melho-
rar o nível de serviço da via”, 
explicou Walter Fernandes.

Felipe Galdino 
DO NOVO

//Quem segue de Natal para Parnamirim deverá entrar na marginal pouco após o viaduto de Ponta Negra e seguir até a altura do sam’s Club

// Trânsito na BR-101, antes da interdição do trecho para a construção do viaduto, já está intenso

FOTOS: FÁBIO CORTEZ

As obras de 
reurbanização da BR-
101, entre Parnamirim 
e Natal, deve ganhar 
um incremento com 
a readaptação da 
rodovia para acomodar 
uma ciclovia, mas 
o projeto ainda não 
está contemplado no 
planejamento principal do 
Departamento Nacional 
de infraestrutura de 
Trânsito (DNIT), que faz 
o reordenamento na via 
federal.

Após coletiva de 
imprensa feita ontem, o 
superintendente regional 
do órgão federal, Walter 
Fernandes, afirmou 
que o grupo de ciclistas 
até apresentou suas 
propostas, mas apesar de 
a primeira impressão ter 
sido boa, nenhuma delas 
estava completamente de 
acordo com o que o DNIT 
queria.

Uma quarta 
proposta foi solicitada 
e a superintendência 
ainda aguarda ela ser 
apresentada. “O projeto 
executivo foi entregue 
sem ciclovia. Vamos 
ver se é possível ou 
não, ainda nessas obras 
incluirmos. Eles [a Acirn] 
apresentaram uma 
proposta, mas pedimos 
uma quarta alternativa e 
estamos à espera”, disse 
Fernandes.

A ideia para a inclusão 
de uma ciclovia na BR 
foi apresentada, no 
início deste mês, pela 
Associação dos Ciclistas 
do Rio Grande do Norte 
(Acirn) à direção e área 
técnica do DNIT.

Serão quase 14 
quilômetros de ciclovia. 
Em edição deste NOVO 
do último dia 10, a 
Acirn afirmou ter o 
entendimento de que o 
projeto que está sendo 
implantado na BR 101, 
atualmente, é o de dez 
anos atrás, portanto, sem 
contemplar mudanças 
como a utilização de 
bicicletas, alternativa 
para ampliar os meios 
de transporte e estimular 
a prática de atividades 
físicas. É isso que o grupo 
quer mudar.

Ciclovia 
ainda está 
sob análise, 
diz dNiT

// Walter Fernandes, 
superintendente  do dNiT

O próximo viaduto a ser le-
vantado deverá ter suas obras 
iniciadas em um ou dois me-
ses. Ao menos essa é a pre-
visão que o Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT). Isso 
quer dizer que em um deter-
minado momento, serão dois 
viadutos em construção ao 
mesmo tempo. Segundo o su-
perintendente regional, ainda 
não há definição, mas o próxi-
mo a sair do papel provavel-
mente será o equipamento a 
ser instalado futuramente na 
entrada de Pium, nas proximi-
dades do Instituto Federal do 
Rio Grande do Norte (IFRN).

Mas tudo isso ainda, faz 
questão de destacar Walter 
Fernandes, é uma previsão. O 
certo é que além deste viadu-
to e o de Neópolis, mais qua-
tro serão construídos para 
transformar a BR-101 em 
uma via expressa. No trecho 
da rodovia, próximo à entrada 
da Avenida Abel Cabral, será 

mais um equipamento viário, 
assim como em Emaús. Ain-
da em Parnamirim, na altu-
ra do Parque Aristófanes Fer-
nandes e próximo à Cohabi-
nal – Rua Clementino Câma-
ra – serão mais dois viadutos. 
A trincheira, que é uma espé-
cie de túnel aberto, será ins-
talada na entrada da Avenida 
Maria Lacerda.

Em todo esse percurso de 
13,6 quilômetros de extensão, 
contemplado por essas no-
vas estruturas, serão implan-
tadas ainda cinco passarelas. 
Todo o projeto de reurbaniza-
ção é realizado pelo consór-
cio entre as empresas A. Gas-
par, Geotec e IM Construções.

ALTERNATIVAS
Para a interdição no trecho 

de Neópolis, se o motorista 
não quiser utilizar a BR – algo 
que o DNIT orienta – duas das 
alternativas serão as avenidas 
Prudente de Morais e a Ayr-
ton Senna. A titular da Secre-

taria Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU), Elequicina 
Santos, já mostra preocupa-
ção com o atual fluxo existen-
te nessas duas vias, e diz que a 
pasta busca maneiras de dimi-
nuir o impacto no trânsito.

“Hoje já temos um gran-
de gargalo da Prudente com a 
[Avenida] Integração. Já esta-
mos buscando o apoio do De-
tran [Departamento Estadual 
de Trânsito do RN] porque ali 
começa uma RN. Vamos ten-
tar fazer uma melhoria para 
evitar a [entrada na] Integra-
ção, para dar fluidez à Pru-
dente, e também vamos pre-
cisar de um acerto para quem 
quiser pegar a [Rua] Antoi-
ne de Saint Exupery”, disse a 
secretária.

Ela diz também que a Ayr-
ton Senna terá a presença de 
agentes de trânsito munici-
pais para auxiliar e orientar o 
trânsito. “Queremos melho-
ria na faixa viária”, comentou 
Elequicina.

Obras do segundo viaduto 
devem ser iniciadas em 2 meses
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Casamentos do 

O
s últimos fins de 
semana foram 
de badalação na 
nossa cidade! 
Há quem diga, 

pelos mais diversos motivos, 
que o mês das noivas é maio, 
eu até concordo, mas, para nós 
do ramo de eventos, também 
existem váááááááááários 
outros meses “das noivas”, 

e, com toda certeza, o 
período se iniciou em 03 de 
setembro, com o belíssimo 
casamento de Beatriz 
Millions e Renato Galvão, 
dando prosseguimento no 
fim de semana sequente, 10 
de setembro, onde tivemos, 
outro, tão maravilhoso quanto: 
Camilla Germano e Daniel 
Melo.

FOTOS: CELSO LUIZ

fds
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O Ministério da Saú-
de e a Agência Na-
cional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa) publicou 
novos critérios para doação 
de sangue em todo o país. A 
triagem dos doadores passa 
a ficar mais rígida em razão 
do avanço de zika e chikun-
gunya em terras brasileiras. 
Uma nota técnica estabelece 
novas regras para evitar que 
as duas doenças sejam trans-
mitidas durante a transfusão 
de sangue.

As medidas já estão em 
vigor em todo o Brasil. Em 
Natal, o Hemocentro do Rio 
Grande do Norte (Hemonor-
te) já passou a adotar os cri-
térios para a triagem. “É uma 
ação para garantir maior se-
gurança em saúde”, reforça 
Rodrigo Villar, diretor do He-
monorte potiguar.

A maior preocupação é 
com relação a zika, pois há 
o risco de transmissão do ví-
rus por via sexual. A partir 

de agora, estão considerados 
inaptas para doação, no perí-
odo de 30 dias, todos aqueles 
que mantiveram relações se-
xuais com pessoas que apre-
sentaram diagnóstico da do-
ença nos últimos 90 dias – 
três meses. 

Além disso, mesmo após 
a recuperação laboratorial 
da doença, os infectados pelo 
zika e chikungunya são consi-
derados inaptos para doação 
por 30 dias.

No caso de chikungunya, 
também são considerados 
inaptas, durante 30 dias, pes-
soas que tenham se desloca-
do para regiões endêmicas 
ou com epidemias confirma-
das da doença. Para quem 
vive em regiões com epide-
mia confirmada da doença, 
também devem ser conside-
radas inaptas por 30 dias.

Até agosto deste ano, já 
foram notificados 4.843 ca-
sos suspeitos de zika e outros 
foram 5.155 notificações de 

chikungunya em todo o Rio 
Grande do Norte. 

Rodrigo Villar diz que a re-
comendação se baseia no fato 
de que existem evidências de 
que o vírus da zika pode ser 
transmitido por transfusão 
de sangue, apesar de a princi-
pal forma de transmissão ser 
mesmo a picada do mosqui-
to infectado. 

“No caso da chikungunya, 
não há comprovado sobre a 
transmissão por transfusão, 
mas também não é possível 
determinar se o procedimen-
to é seguro, por isso os crité-
rios adotados foram os mes-
mos para a zika”, detalha.

Os bancos de sangue no 
Rio Grande do Norte já pas-
saram a adotar, na fase de en-
trevista com o doador, as per-
guntas sobre se o doador teve 
sintomas ou diagnóstico an-
terior de zika ou chikungunya.

A rotina para a transfu-
são de sangue no Homo-
norte segue rígidos padrões 

de triagem. O doador pas-
sa pela avaliação de peso, al-
tura, pressão arterial, tempe-
ratura corporal e exame mi-
crohematócrito (diagnosti-
car de prováveis anemias). 
Além disso, na entrevista, o 
doador deve prestar informa-
ções sobre a saúde, hábitos 
sexuais e consumo de dro-
gas, bem como ações de ris-
co, como tatuagens e piercin-
gs. Passando por todas estas 
etapas, o doador ainda é sub-
metido por um exame soroló-
gico. “Todo o procedimento é 
muito rígido. As novas deter-
minações da Anvisa apenas 
reforçaram ainda mais segu-
rança da doação”, pontua o di-
retor do Hemonorte.

Por dia, em média, a uni-
dade recebe entre 100 e 150 
doações sanguíneas. “O que 
é pouco. Para manter nossos 
estoques sem problemas de 
abastecimento, nós deverí-
amos ter uma média de 200 
doações”, finaliza.

// Segurança

Doador de sangue terá triagem 
clínica para zika e chikungunya

Protesto organizado por movimentos sociais reivindica 
habitações populares através do programa “Minha Casa, Minha 
Vida”; Prefeitura promete cadastrar famílias em novo condomínio 

Manifestantes  
sem-teto cobram 
moradias em Natal

D
ezenas de pes-
soas participa-
ram, na ma-
nhã de ontem, 
de um protes-

to no centro de Natal, por mo-
radia. A manifestação, organi-
zada por movimentos sociais, 
começou por volta das 9h, na 
região do viaduto do Baldo, 
na Cidade Alta. Em seguida, 
o grupo saiu em caminhada 
rumo à sede da Caixa Econô-
mica Federal, na Ribeira.

Os líderes do ato cobra-
vam um encontro com repre-
sentantes da Prefeitura de Na-
tal e do banco estatal para tra-
tar sobre a entrega de mora-
dias populares construídas 
através do programa “Minha 
Casa, Minha Vida”, do Gover-
no Federal.

Os organizadores da ma-
nifestação afirmam que a mo-
bilização contou com a ade-
são de cerca de 700 pessoas. Já 
a Polícia Militar contabilizou 
que entre 150 e 200 manifes-
tantes participaram do ato.

Segundo Wellington Ber-
nardo, líder do Movimento 
de Lutas nos Bairros e Favelas 
(MLB), pelo menos duas mil 
famílias aguardam a conclu-
são das obras do condomínio 
Village da Prata, localizado no 
bairro dos Guarapes, para se 
mudar para o local. Enquanto 
a obra não fica pronta, os mo-

radores se aglutinam em as-
sentamentos construídos in-
devidamente em terrenos da 
Prefeitura de Natal. “Temos 
duas mil famílias esperan-
do para receber esses aparta-
mentos”, explicou Wellington.

De acordo com Marcos 
Antônio Ribeiro, coordenador 
do MLB, participaram da mo-
bilização moradores de cin-
co ocupações a terrenos pú-
blicos na capital potiguar. A 
maior parte dos manifestan-
tes residem na ocupação 8 de 
março, localizada no bairro 
Planalto, na zona Oeste. “São 
pessoas que moram em bar-
racos, em condições insalu-

bres, e que estão aqui reivindi-
cando o direito à casa própria”, 
explicou.

Além do MLB, outros mo-
vimentos sociais também par-
ticiparam da manifestação, 
como o Movimento Luta de 
Classes (MLC) e o coletivo fe-
minista Leila Diniz. O protes-
to transcorreu de forma pa-
cífica e foi acompanhado ao 
longo de todo o percurso por 
policiais militares. O ato inter-
ditou um trecho da Rua Coro-
nel José Bernardo durante a 
sua concentração, o trânsito 
no sentido Alecrim/Ribeira fi-
cou bastante prejudicado. 

Após o protesto, dirigen-

tes do movimento sem-teto 
se reuniram com represen-
tantes da Prefeitura de Natal e 
da Caixa Econômica Federal. 
Ficou acertado, no encontro 
ocorrido ontem à tarde, que 
430 famílias serão transferi-
das para o empreendimen-
to “Village da Prata”, que será 
construído no bairro de Gua-
rapes, na zona Oeste de Na-
tal. Além disso, outras 150 fa-
mílias serão cadastradas para 
outros empreendimentos. 

Uma nova reunião com 
movimentos sem-teto e a Se-
cretaria Municipal de Habi-
tação (Seharpe) no próximo 
dia 21. 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Além de cobrar mais moradias, os manifestantes se posicionaram também contra a gestão de Temer

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Além de cobrar mais mo-
radias, os manifestantes se 
posicionaram também contra 
a gestão do presidente Michel 
Temer. O grupo levou bandei-
ras e faixas e entôo músicas 
contrárias ao peemedebista.

Uma adaptação do funk 
“Malandramente” estava en-

tre as canções mais canta-
das ao longo da manifestação. 
Na versão, se afirma que a ex-
-presidente Dilma Rousseff 
foi vítima de um golpe políti-
co. Cada um dos manifestan-
tes recebeu um pedaço de pa-
pel com a letra da música im-
pressa nele.

Os manifestantes canta-
ram, ainda, o “Rap da Felicida-
de” e músicas relacionadas ao 
MLB durante o protesto.

Carlos Eduardo Alves 
também foi alvo das críticas 
dos manifestantes. Segun-
do eles, o prefeito de Natal 
não tem atendido às pautas 

dos sem-teto. “O prefeito pre-
cisa olhar para a gente tam-
bém, saber que a gente existe. 
A gente só quer ter uma casa 
pra morar. Só isso”, cobrou a 
dona de casa Adriana da Silva, 
de 28 anos, moradora da ocu-
pação 8 de Março, no bairro 
Planalto.

Protestos também contra o presidente Michel Temer

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO ESTADO - CPL/SIN-RN

Onde se lê:

Leia-se:

JADER TORRES

ERRATA
AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA n.º 01/2016 - SIN/RN

No Aviso de Audiência Pública n.º 01/2016, publicado no Diário Oficial do Estado do Rio
Grande do Norte no dia 13 de setembro de 2016 e em outros jornais de circulação local e
nacional, Aos usuários e aos demais interessados, que realizará AUDIÊNCIA
PÚBLICA no dia 27 de setembro de 2016, às 10h00min, no mini-auditório da Escola de
Governo, no Centro Administrativo de Natal, situado na BR-101, Km 0 - Lagoa Nova -
Natal/RN, CEP 59064-901, bem como CONSULTA PÚBLICA no período de 14 a 27 de
outubro de 2016, no horário das 9h00min às 12h00min, na Sala da Comissão Permanente
de Licitação da Secretaria de Infraestrutura do Estado - CPL/SIN-RN, situada no Centro
Administrativo de Natal, BR-101, Km 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, CEP 59064-901, visando o
recebimento de contribuições na forma abaixo especificada, com o seguinte objetivo e
forma de participação: Aos usuários e aos demais interessados, que realizará
AUDIÊNCIA PÚBLICA no dia 27 de setembro de 2016, às 10h00min, no mini-auditório da
Escola de Governo, no Centro Administrativo de Natal, situado na BR-101, Km 0 - Lagoa
Nova - Natal/RN, CEP 59064-901, bem como CONSULTA PÚBLICA no período de 27 de
setembro a 27 de outubro de 2016, no horário das 9h00min às 12h00min, na Sala da
Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Infraestrutura do Estado - CPL/SIN-
RN, situada no CentroAdministrativo de Natal, BR-101, Km 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, CEP
59064-901, visando o recebimento de contribuições na forma abaixo especificada, com o
seguinte objetivo e forma de participação.

Natal/RN, 15 de setembro de 2016

Secretário de Estado - SIN/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

OBJETO:

indeferimos

Roselma Regina da Silva

PROCESSO LICITATORIO Nº 024/2016
MODALIDADE: CONCORRENCIA PUBLICA

Contratação de empresa especializada na execução dos serviços de limpeza
pública, coleta domiciliar, coleta de volumosos, varrição manual de vias, capinação e catação,
destinado à sede do Município de São Paulo do Potengi/RN, distritos e assentamentos
(Assentamento Cachoeirinha e Assentamento Pedra Branca, Comunidades de Lagoa do
Canto, Cabaço, Oiteiros, Curicaca, Lagoa Comprida e Barra de Santo Estevam). REF:
RECURSO ADMINISTRATIVO. RECORRENTE: SÃO PAULO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA. RECORRIDA: PRESIDENTE DA CPL. Do exame procedido por esta Eg.
Comissão, restou comprovado que, cotejando as manifestações da lavra da recorrente com o
parecer jurídico da lavra da área técnica da edilidade, restou comprovado que procedem as
alegações de parte da recorrente, em razão do art. 30, §1, I, da Lei de Licitações, a qual veda
exigências de quantidades mínimas ou prazos máximos. E ainda quanto a solicitação de
republicação para abertura de prazo entende-se que, inquestionavelmente, não há do que
falar-se, tendo em vista que termo “quantidade” do item 3.4.3 do edital, não afeta a formulação
das propostas. Isto posta, resolve esta Comissão em alterar o texto do item 3.4 e subitem
3.4.3 do Edital, desobrigando a exigência de compatibilidade em quantidades. Quanto à
republicação de reabertura de prazo por não afetar a formulação das propostas.
Dê-se ciência aos demais concorrentes e cumpra-se, mantida as demais condições do Edital
e a data de abertura dos trabalhos.

São Paulo do Potengi/RN, 15 de setembro de 2016

Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para eventual aquisição de produtos e material de higiene,
limpeza e cozinha, para atender as necessidades dos órgãos da administração pública
direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas,
sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente
pelo Estado do Rio Grande do Norte,

até o dia 28 de setembro de 2016, às 09:00
horas (local)

Rosilda Hipólito da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 66.170/2016-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2016-RP - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH, do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos
interessados que realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2016-RP-SEARH, cujo objeto
consiste no

conforme especificações e quantitativos descritos no
Anexo I (termo de referência), do edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: ;empresas/licitacoes ou . Qualquer
informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - 3232-2125, ou, pelo Correio
Eletrônico: . Os envelopes contendo as propostas de preços e os
documentos de habilitação, deverão ser entregues

, para a abertura do certame, noAuditório da SEARH, CentroAdministrativo do RN
- Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 15 de setembro de 2016

Pregoeira da SEARH

www.rn.gov.br/link www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

contratação de empresa prestadora de serviços de locação de
equipamentos diversos (arquibancada, pórticos, estandes, pavilhões, palco, treliças,
grades de isolamento, sonorização, tablados, tendas, projetor, pisos em madeira, grupos
geradores e outros), para realização de eventos na cidade do Natal e Região
Metropolitana

abertura: 29/09/2016, às 09:00hs. HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal).

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 193.493/2015-3
PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2016-RP - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2016-RP-SEARH, cujo objeto consiste no Registro
de preços para eventual

, visando atender às necessidades dos órgãos da administração pública direta,
indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedade de economia
mista e demais entidades controladas direta e indiretamente pelo Governo do Estado do Rio
Grande do Norte. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, nos sites:

ou . Data de
Qualquer

informação será prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio
Eletrônico: .

Natal, 15 de setembro de 2016

Pregoeiro da SEARH

www.comprasnet.gov.br, www.searh.rn.gov.br/licitação www.rn.gov.br/licitação

cplsearh@rn.gov.br



12    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 16 de Setembro de 2016 Cidades

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA DE PROJETOS - REE 002/2016

A Companhia Energética do Rio Grande do Norte – COSERN, empresa concessionária de serviço público de 
distribuição de energia elétrica no Estado do Rio Grande do Norte, em observância às normas veiculadas em seu 
Contrato de Concessão de Distribuição n° 08/97, e na Resolução Normativa n° 556/2013 ANEEL, de 18/06/2013, 
comunica que se encontram na sua home page (www.cosern.com.br) os arquivos alusivos ao edital da Chamada 
Pública REE 002/2016, para seleção de projetos de e�ciência energética dentro das Tipologias Industrial, 
Comércio e Serviços, Poder Público, Serviços Públicos e Residencial (condomínios). O recebimento de 
propostas tem início no dia 16/09/2016 e se encerrará no dia 05/12/2016, conforme cronograma proposto no 
Edital. O principal objetivo dessa Chamada Pública é tornar o processo decisório de escolha dos projetos e 
consumidores bene�ciados pelo Programa de E�ciência Energética - PEE mais transparente e democrático, 
promovendo maior participação da sociedade. Por meio desse instrumento, todos os interessados poderão 
apresentar propostas de projetos voltadas a incentivar o desenvolvimento de medidas que promovam a e�ciên-
cia energética e o combate ao desperdício de energia elétrica. Dúvidas ou questionamentos podem ser 
encaminhados para o endereço eletrônico: e�ciencia@neoenergia.com ou postal: Rua Mermoz, 150, Unidade de 
E�ciência Energética, Baldo, Natal, Rio Grande do Norte – CEP 59025-250.

COMPANHIA ENERGÉTICA DO RIO GRANDE DO NORTE
 CNPJ N° 08.324.196/0001-81

NIRE N° 24300000502
COMPANHIA ABERTA RG. CVM: 01813-9
RUA MERMOZ, 150, BALDO, NATAL-RN 

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0115/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

AVISO

torna público que realizará em 05 de outubro de 2016, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço,
com fornecimento de material, relativos à construção de rede de distribuição de água, para
abastecimento de área residencial em expansão na cidade de Tibau/RN, conforme Ordem
de Licitação nº 0091 - S/2016 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos,

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 19 de
setembro de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 04 de outubro de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4158 ou ainda no .

Natal/RN, 15 de setembro de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

Corpo do ator que interpretava o personagem Santo na novela “Velho Chico”, da TV Globo, foi 
encontrado ainda ontem, depois de ter mergulhado e sumido nas águas do rio, em Canindé (SE)  

Tragédia no São Francisco com a 
morte de Domingos Montagner

O 
corpo do ator 
D o m i n g o s 
Montagner, de 
54 anos, foi en-
contrado no fi-

nal da tarde de ontem (15), 
no Rio São Francisco, infor-
maram as autoridades de Ca-
nindé, na divisa entre Sergipe 
e Alagoas. Montagner, que in-
terpretava o personagem San-
to na novela “Velho Chico”, da 
TV Globo, desapareceu no 
início da tarde depois de sair 
para um mergulho de lazer 
ao lado da atriz Camila Pitan-
ga. Paulistano, nascido em 26 
de fevereiro de 1962, ele deixa 
a mulher, Luciana Lima, e três 
filhos.
Segundo relatos iniciais, o ator 
gravou cenas da novela pela 
manhã e, no início da tarde, es-
tava em momento de lazer. De-
pois do almoço, mergulhou no 
Rio São Francisco ao lado da 
atriz Camila Pitanga. Eles te-
riam nadado até um conjunto 
de rochas, o que exigiu fisica-
mente dos atores. Segundo in-
formou a GloboNews, Cami-
la Pitanga conseguiu chegar às 
rochas, mas o ator, não.
Em “Velho Chico”, seu perso-
nagem, Santo, chegou a desa-
parecer nas águas do Rio São 
Francisco, após levar três tiros 
em um atentado. A população 
da cidade se mobilizou, então, 
para encontrá-lo, com receio 
que ele tivesse se afogado. Mas 
Santo foi salvo por um pajé de 
uma tribo indígena.
As equipes de busca encontra-
ram o corpo do ator preso nas 
pedras a trinta metros de pro-
fundidade, perto da Usina de 
Xingó. Em comunicado ofi-
cial, a Globo informou que a 

atriz Camila Pitanga estava no 
local e, ao notar que o colega 
não retornava, avisou a produ-
ção, que iniciou imediatamen-
te as buscas pelo ator. O resga-
te contou com uma força-tare-
fa composta por Helicópteros 
do Grupamento Tático Aéreo, 
Polícia Militar, Corpo de Bom-
beiros e pescadores da região.

A atriz Camila Pitanga esta-
va na companhia do ator Do-
mingos Montagner no mo-
mento em que ambos deci-
diram mergulhar no rio São 
Francisco. E foi ela quem pediu 
por socorro quando percebeu 
que ele não voltou à superfície.

"Camila Pitanga gritou 
para avisar o sumiço, mas to-
dos acharam que era uma 
cena da gravação. Ela estava 
desesperada, em cima de uma 
pedra, dizendo que a água o 
levou. No começo, não dava 
para entender o que ela dizia, 
mas depois a gente percebeu 
que algo ruim tinha aconteci-
do", disse Josivânia Maria de 
Araújo Domingos, proprietá-
ria do restaurante Caçoá, situ-
ado na praia em que os atores 
mergulharam.

"Ela ficou muito tempo gri-
tando e entrava no rio a todo 
momento para tentar encon-
trá-lo. Até que os bombeiros e 
uns barcos chegaram, conse-
guiram acalmá-la e ela saiu da 
água. Deu para ver o desespe-
ro. Ela não conseguia parar de 
chorar", comentou a proprietá-
ria do restaurante.

Ela ainda comentou que 
os atores e a equipe da Globo, 
desta vez, não almoçaram em 
seu estabelecimento, mas esti-
veram lá em outra ocasião. "To-
dos muito simpáticos, e o Do-

mingos é um amor. Veio aqui e 
tratou todo mundo muito bem. 
Tirei até foto com ele."

CIRCO
Domingos Montagner nas-

ceu em São Paulo em 26 de fe-
vereiro de 1962. Sua carreira 
artista começou em 1980, no 
circo, na companhia de teatro 
La Mínima.

O ator só foi para a TV em 
2008, quando participou do se-
riado "Mothern", do GNT. Ele 
trabalhou em produções como 
"Força Tarefa" e "Divã" antes de 
estrear nas novelas em 2011, 
com "Cordel Encantado".

Desde então, ele trabalhou 
em várias novelas da Globo, 
como "Salve Jorge", "Joia Rara" 
e "Sete Vidas". Ele estava reser-
vado para "O Que nos Une", 
novela de Lícia Manzo previs-
ta para 2017.

Considerado um galã das 
novelas, o ator dizia que o ró-
tulo podia ser traiçoeiro. "Isso 
não muda muito, pode ser 
uma armadilha. Não me inco-
moda mas também não alte-
ra em nada. Mas pode redu-
zir a possibilidade de trabalhar 
o personagem. Os rótulos re-
duzem. Sou palhaço também, 
é uma antítese", disse ao UOL 
em 2015.

Nos cinemas, Montagner 
estreou em 2009, com o filme 
"Paredes Nuas". Recentemen-
te, ele pôde ser visto em "Um 
Namorado da Minha Mulher", 
com Ingrid Guimarães. Ele es-
tava no elenco do filme "O Rei 
das Manhãs", que deve estrear 
no próximo ano.

O ator deixa a mulher, Lu-
ciana Lima, e os filhos Leo, An-
tonio e Dante.

// Domingos Montagner: mergulho fatal depois do almoço 

REPRODUÇÃO

A polícia continua com 
as investigações para 
desvendar a morte do 

auditor das Lojas Riachue-
lo, Dinarte Bezerra da Sil-
va Filho, de 36 anos. O prin-
cipal suspeito do assassinato 
de Dinarte Filho já foi detido 
pela Polícia Civil, no entanto o 
caso ainda não foi dado como 
encerrado.

 O corpo do auditor foi lo-
calizado na madrugada de 
ontem, enterrado. O local da 
cova foi indicado pelo próprio 
suspeito, Dayvson André Sil-
va de Oliveira, de 23 anos de 
idade. Dinarte estava desa-
parecido desde 21 de agosto 
passado.

Dayvson André foi deti-
do sob força de mandado de 
prisão temporária cinco dias 
após o desaparecimento, en-
tretanto somente ontem con-
fessou o crime e indicou o lo-
cal onde o corpo foi enterrado.

O cadáver do auditor foi 
encontrado na zona rural do 
município de Taipu, a 50 qui-
lômetros de Natal. 

O suspeito de envolvimen-
to no crime acompanhou a 
equipe que investiga o ho-
micídio, comandada pelo ti-
tular da Delegacia Especiali-
zada em Furtos e Roubos de 
(Defur), Luiz Fernando Sávio, 
e mostrou o local exato em 
escavou a terra e escondeu 
o corpo. “Era uma cova bem 
rasa”, disse Luiz Fernando Sá-
vio, por telefone, ao NOVO.

“Nós já sabíamos que ele 
[Dayvson] iria confessar. To-
dos os dias mostrávamos pro-
vas do envolvimento dele com 
o crime e ontem ele confessou 
onde enterrou o corpo”, refor-
çou o delegado.

“Conseguimos desvendar 
o paradeiro dele [auditor fis-
cal] e agora estamos apuran-
do o que levou Dayvson An-
dré a cometer o crime. Ele [au-
tor do crime] está dizendo que 
só fala em juízo. Tudo leva a 
crer que os dois tiveram uma 
discussão e que Dinarte foi 
morto por esganadura e asfi-
xia”, apontou o delegado.

Dayvson Andre Silva de 
Oliveira foi preso, de forma 
preventiva, no dia 26 de agos-
to, na cidade de Parnamirim, 
após a Polícia Civil rastre-

ar compras feitas com o car-
tão de crédito do auditor fiscal 
Dinarte Filho. Na casa do sus-
peito, a polícia localizou ou-
tros cartões de créditos e obje-
tos pessoais da vítima. Mesmo 
com provas contundentes, o 
Dayvson negava envolvimen-
to com o crime.

O delegado da Defur de 
Mossoró disse que não pode 
adiantar informações sobre 
o inquérito. Equipes do ITEP 
foram deslocadas para o lo-
cal para fazer a remoção do 
corpo.

Quatro dias após Dinar-
te ser dado como desapare-
cido, em 24 de agosto passa-
do, a polícia encontrou o veí-
culo dele. O modelo Fox pre-
to estava abandonado na 
cidade de Bento Fernandes, a 
200 quilômetros do local do 
desaparecimento.

Quando sumiu, Dinarte Fi-
lho estava na cidade de Mos-
soró, para onde havia viaja-
do a trabalho, de acordo com 
o depoimento de familiares à 
polícia.

No início deste mês de se-
tembro,  no dia 4, quinze dias 
após o sumiço do auditor, fa-
miliares e amigos dele fizeram 
uma manifestação em fren-
te ao shopping Midway Mall 
para cobrar agilidade no pro-
cesso que investiga o caso.

Somente ontem eles obti-
veram a certeza de que Dinar-
te Filho estava morto, após o 
cadáver ser encontrado.

// Crime

Polícia continua investigando a 
morte do auditor da Riachuelo

// Dayvson André Silva de 
Oliveira, suspeito do crime: preso

// Dinarte Bezerra da Silva Filho, 
auditor das Lojas Riachuelo: morto

FOTOS: REPRODUÇÃO

NOTÍCIA 
CHOCOU 
AMIGOS E FÃS 

Debora Bloch, atriz:  
“Eu estou em choque...
Domingos era um 
grande amigo, uma 
pessoa maravilhosa 
e especial, um ator 
muito parceiro e 
companheiro. Não me 
conformo...”

Licia Manzo, autora 
de “Sete vidas”: 
“Domingos é tudo 
que o nosso país 
precisa nesta hora tão 
desalentada: íntegro, 
cordial, educado, 
humano, elegante, 
sensível, sincero. Não 
tenho como entender o 
que aconteceu”. 

Jayme Monjardim, 
diretor:  “O Domingos 
era um grande 
amigo, gigante 
ator um verdadeiro 
protagonista, um 
parceiro de trabalho.”

Lilia Cabral, atriz:  
“Um ator fantástico, 
profissional incrível, já 
conhecia ele através 
de amigos em São 
Paulo. Além de toda a 
bagagem teatral, era 
um ator fantástico, uma 
pessoa completa, não 
era difícil de ser amigo. 
Era adorável”.
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Dirigente da CBF,  Manoel Flores esteve na Arena das Dunas e disse que informações sobre 
o preço do ingresso e pontos de venda serão postados no site da entidade na segunda-feira

Ingressos da Seleção começam a 
ser vendidos na próxima semana

O 
gerente de 
competições 
da CBF, Mano-
el Flores, es-
teve em Natal 

ontem para uma reunião que 
alinhou os detalhes da parti-
da entre Brasil e Bolívia, que 
acontece no dia 6 de outubro 
na Arena das Dunas. As ques-
tões de logística foram deba-
tidas internamente com ór-
gãos de segurança, transpor-
te e a FNF. O preço dos ingres-
sos, que mais interessava ao 
torcedor, só será divulgado na 
próxima segunda-feira, dia 19, 
e a venda iniciada na quarta-
-feira, dia 21. 

“Será um preço que terá, 
obviamente, setores mais po-
pulares e outros ‘premium’, 
como o de camarote. É difícil 
eu te passar uma média, mas 
a gente está fazendo estudos 
muito cautelosos pra poder 
colocar um preço condizente 
com o hábito local, mas tam-
bém com o valor que é de um 
jogo de Eliminatórias, jogo 
Fifa, de uma Seleção Brasilei-
ra, que tem um apelo mun-
dial”, explicou Manoel Flores.

A expectativa era de que 
os preços dos ingressos, as-
sim como os locais de venda, 
fossem divulgados já ontem, o 
que não aconteceu. O próprio 
dirigente da CBF garantiu, po-
rém, que na segunda-feira, dia 
19, a informação estará dis-
ponível no site da entidade. A 
demora foi justificada.

“Precisamos de alguns de-
talhes ainda, por isso que a vi-
sita hoje [ontem] foi impor-
tante, até para ver questões 
operacionais, de camarote, 
hospitalidade, para a gente 
chegar a um preço condizen-
te à realidade local”, explicou. 

Na edição de ontem do 
NOVO, o presidente da Fe-
deração Norte-rio-grandense 
de Futebol (FNF), José Vanil-
do, havia adiantado que a mé-
dia do preço deveria ser de R$ 
200. Hoje, no entanto, ele não 
quis se arriscar. “Nós tratamos 
de peculiaridades do municí-
pio, como conquistas, avan-

ços, que devem ser respeita-
dos na finalização do custo do 
ingresso”, explicou o dirigente 
potiguar. 

O gerente de competições 
da CBF, Manoel Flores, deixou 
escapar que o valor pode ser 
alterado, em comparação ao 
último duelo em Manaus, por 
conta da capacidade do está-
dio: a Arena Amazônia com-
porta 42 mil torcedores, en-
quanto a Arena das Dunas, 31 
mil.

“Tudo é levado em consi-
deração. A capacidade do es-
tádio, que aqui é reduzida em 
comparação a outras arenas. 
Fizemos um jogo em Manaus 
com 41 mil e faremos um em 
Belo Horizonte com 60 mil. 
Então é levada em considera-
ção isso, os hábitos locais e os 
custos num jogo desse, princi-
palmente”, explicou.

Em Manaus, o ingres-
so mais barato foi o da arqui-
bancada superior, custando 
R$ 220 reais (inteira) e R$ 110 
(meia). 

O dirigente da CBF con-
firmou ainda a possibilidade 
de a Seleção permanecer por 
mais três dias depois do duelo 
na capital potiguar como for-
ma de preparação para o jogo 
contra a Venezuela, na cida-
de de Mérida-VEN, no dia 11 
de outubro. A Arena das Du-
nas deve ser a casa de treino 
oficial do time, assim como o 
estádio Frasqueirão. “A Arena 
é certeza e o Frasqueirão mui-
to provavelmente. Tudo isso 
será batido o martelo na pró-
xima semana”, garantiu.

Segundo o cronograma 
passado pela CBF antecipa-
damente à FNF, a tendência é 
de que o time permaneça do 
dia 3 ao 9 de outubro na capi-
tal potiguar. 

Para José Vanildo, a esta-
dia da Seleção em Natal re-
presenta também um ele-
mento de valorização da ci-
dade como ponto turístico. “É 
compreender a importância 
do futebol como ferramenta 
de divulgação da cidade. Isso 
vai gerar emprego, renda, ho-
téis cheios, turismo e mostrar 
ao mundo o destino Rio Gran-
de do Norte”, destacou.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Dirigentes da CBF e da FNF receberam a imprensa para divulgar informações sobre as providências para o jogo da seleção em Natal 
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O jogo do dia 6, diante da 
Bolívia, representará a pri-
meira partida oficial da Se-
leção Brasileira no Rio Gran-
de do Norte. Antes, em 26 de 
janeiro de 1982, o time ca-
narinho fez um amistoso de 
preparação para a Copa do 
Mundo diante da Alemanha 
Oriental e venceu por 3 a 1 
com gols de Paulo Isidoro, 
Renato e Serginho, enquan-
to Hans-Jüergen Döerner 
descontou para os alemães 
em jogo disputado no ainda 
Castelão, depois renomeado 
de Machadão. 

Aquela seleção, coman-
dada por Telê Santana, ti-
nha estrelas como Serginho 
Chulapa, autor de um dos 
gols, Zico, Toninho Cerezo, 
Júnior “Capacete” e o goleiro 
Waldir Peres.

Desde lá, o Brasil nunca 
mais voltou a atuar em ter-
ras potiguares, apesar de ro-
dar estados próximos como 

Ceará e Pernambuco em jo-
gos válidos pela Eliminatória 
Sul-americana.

Desde a Copa do Mun-
do de 2014, os olhos se volta-
ram novamente para a capi-
tal potiguar, principalmente 
com a inauguração da Arena 
das Dunas, o que foi destaca-
do pelo gerente de competi-
ções da CBF, Manoel Flores, 
que também será coordena-
dor do duelo em Natal. 

“O estádio é belíssimo, 
muito bem conservado, bem 
tratado. É o primeiro jogo 
oficial da Seleção em Natal, 
então ela precisava aportar 
aqui”, disse.

No início deste ano, a 
Arena das Dunas perdeu o 
duelo com a Arena Pernam-
buco para receber o clássico 
entre Brasil e Uruguai. Des-
de então, a CBF parece ter 
dado a garantia que leva-
ria um confronto a Natal até 
pelo envolvimento político 

do presidente José Vanildo 
com a alta cúpula da entida-
de nacional.

“Tem as questões políti-
cas importantes. A Federa-
ção do RN faz um belo traba-
lho junto à CBF com o apoio 
do governo local. E, 
principalmente, as questões 
técnicas do jogo. O equipa-
mento é muito novo, interes-
sante e muito bom”, avaliou. 

Além disso, ele destacou 
o fato de Natal ser uma cida-
de com turismo forte. “Tem 
ainda a questão hoteleira, as 
facilidades de campo de trei-
namento, próximos a hotel, 
ao estádio. Tudo isso é leva-
do em consideração pra que 
a gente possa oferecer uma 
operação não só pra seleção 
brasileira, como para a sele-
ção visitante. E Natal oferece 
tudo isso. A cidade está acos-
tumada a receber turistas e 
tem uma estrutura muito in-
teressante”, destacou. 

Seleção retorna 34 anos depois

M esmo tendo apenas 
um ano e três me-
ses para se adaptar 

à competição de canoagem 
de velocidade praticada so-
bre caiaque, o brasileiro Caio 
Ribeiro ganhou ontem (15), 
nas águas da Lagoa Rodrigo 
de Freitas, na zona sul do Rio, 
a medalha de bronze na ca-
tegoria KL3 – que faz sua es-
treia nos Jogos Paralímpicos 
Rio 2016.

O atleta, que tem 30 anos, 
classificou-se para a final com 
o segundo melhor das elimi-
natórias. Na decisão de hoje, 
o carioca completou a dis-
tância em 40s199, ganhando 

o bronze. A medalha de ouro 
foi conquistada pelo ucra-
niano Serhii Yemelianov, que 
cravou o novo recorde para-
límpico com 39s810, e a prata 
ficou com o alemão Tom Kie-
rey, que marcou 39s909.

Mesmo vibrando muito 
com a medalha conquistada, 
que o levou para “os braços da 
galera”, Caio Ribeiro, duran-
te a entrevista coletiva dada 
após a prova, por várias vezes 
pediu desculpas por não ter 
obtido o ouro.

“O meu objetivo era o 
ouro e isso [ter conquista-
do o bronze], me deixa tris-
te, por um lado. Mas marcar a 

estreia da canoagem paralím-
pica brasileira com medalha, 
por outro lado, me deixa mui-
to feliz. O objetivo era o ouro 
e peço desculpas á torcida, 

mas tenho que ficar feliz com 
a medalha de bronze”, disse.

Para o atleta, no entanto, 
apesar de não ter conquis-
tado o ouro, mais importan-
te foi estar no pódio. “Teve 
hino, então fiquei muito feliz. 
A organização foi fantástica, 
o evento paralímpico foi fan-
tástico. Eu fiz história, eu me-
dalhei, disse”, sorrindo larga-
mente, pela primeira vez, du-
rante a entrevista.

SUPERAÇÃO
Campeão mundial de ca-

noagem, o brasileiro lamen-
tou o fato de que, no Rio, a dis-
puta da Canoagem de Veloci-

dade tenha ocorrido sobre 
caiaque e não sobre a canoa, 
a qual está mais habituado.

“Eu recebi a notícia de 
que a canoa não estaria mais 
nos jogos - a minha especia-
lidade, a minha modalidade 
mais forte – há apenas 1 ano 
e três meses atrás. E eu vinha, 
os últimos cinco anos, traba-
lhando duro em cima da ca-
noa. Então, eu tive que fazer 
uma mudança de emergên-
cia”, disse.

Segundo o medalhista pa-
ralímpico, o caiaque, embo-
ra também uma modalidade 
de velocidade sobre a água, 
tem técnica completamente 

diferente. “Então, eu tive que 
fazer uma mudança emer-
gencial para o caiaque que, 
embora também uma em-
barcação de velocidade so-
bre a água, tem uma técni-
ca completamente diferen-
te, que vai desde o remo até a 
embarcação”.

“Foi muito difícil, mas fiz 
de tudo para manter o foco e 
a disciplina de treinar ainda 
mais forte para estar nas pa-
ralimpíadas, aqui na minha 
casa. E estou muito feliz: não 
foi fácil fazer a mudança, es-
tar aqui e ganhar destes ca-
ras que são muito mais for-
tes”. admitiu.

// Jogos Paralímpicos

Caio Ribeiro ganha primeira medalha 
brasileira na canoagem de velocidade

// Caio ribeiro, medalha de 
bronze na categoria KL3

REPRODUÇÃO

Tudo é 
levado em 

consideração. 
A capacidade 

do estádio, 
que aqui é 

reduzida em 
comparação a 
outras arenas”

Manoel Flores
Gerente de competições 

da CBF
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br
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BOBFLASH

MULHERESNOFDS

// Senador Garibaldi Filho registrou nas redes sociais a sua participação na reunião com o governador 
Robinson Faria, o ministro do Turismo, Alberto Alves, o secretário de Turismo do RN, Ruy Gaspar, mais 
os deputados federais Beto Rosado, Felipe Maia, Fábio Faria e Antônio Jácome, além do seu colega 
senador José Agripino. “Na pauta do encontro, a continuidade dos serviços de ampliação do Centro de 
Convenções de Natal e das obras do Centro Histórico de Natal”, escreveu Garibaldi

// Desfile do Natal Pensando Moda com Andréa Schultz

// Deputado federal Beto Rosado fez questão de registrar uma selfie no momento do 
discurso de Eduardo Cunha, no dia da queda do ex-presidente da Câmara. Ao lado do 
potiguar, o deputado Covati, do Rio Grande do Sul

// Apresentadora Priscilla Freire marcando presença na 
festa Cassino de Chrystian de Saboya

Sobre a repercussão 
da apresentação do 

MPF da denúncia 
contra o ex-presidente 

Lula: 

EL PAÍS Brasil: 
“Dallagnol poderia 

ter citado o Governo 
FHC ou o PMDB 

hoje no poder. Ou a 
‘propinocracia’ terminou 

em 31 de agosto?”.

BBC Brasil:
“’Fosso’ entre acusação 
e prova põe em xeque 

futuro da Lava Jato, diz 
jornal dos EUA”.

AO
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>> Triste
‘Engolido’ ontem pelo Rio São 

Francisco, o ator Domingos 
Montagner era casado há 
15 anos com a produtora 

Luciana Lima. Ela, que 
morou e estudou em Natal, 

infelizmente já havia passado 
por uma tragédia semelhante 
por aqui: quando perdeu um 

irmão num soterramento 
por dunas em Ponta Negra. 

O menino, então com 15 
anos de idade, foi uma das 

três vítimas do acidente que 
chocou a capital potiguar nos 

anos 90.

>> Opinão
“Menos de 12 horas depois, 

sobra a constatação do 
tamanho da bobagem feita. 
Não há um só membro do 
Ministério Público Federal, 

nesta quinta-feira, que esteja 
orgulhoso daquilo. Para que 
saibam: Sérgio Moro, o juiz, 

considerou o evento um 
desastre”. Do jornalista 

de ‘direita’ Reinaldo 
Azevedo (Veja).

>> Mobilizando
O Ministério do Trabalho, 

em parceria com governos 
estaduais e municipais, 

realiza de 19 e 25 de setembro 
a Semana de Mobilização 

para Inclusão de Pessoas com 
Deficiência e Reabilitados 
pelo INSS no mercado de 
trabalho. Atividades em 

vários estados visam marcar 
o Dia D da Inclusão Social e 

Profissional, que ocorrerá em 
23 de setembro.

Em sua terceira edição, 
a ação irá mobilizar 

as Superintendências 
Regionais do Trabalho 
e Emprego (SRTE´s) e 
o Sistema Nacional de 

Emprego (SINE) nos estados, 
reunindo os trabalhadores 

com deficiência e os 
empregadores que precisam 

cumprir a exigência da Lei 
de Cotas, ou que desejam 

oportunizar a inclusão 
deste público. 

>> Sustentabilidade
Candidato a prefeito de Natal pelo Psol, Robério Paulino está prometendo, caso seja eleito, 
plantar cem mil árvores na capital potiguar em quatro anos. “É um investimento muito 
barato e que vai melhorar consideravelmente a sensação de calor que o crescimento 
imobiliário trouxe”, justifica o candidato.
O meio ambiente agradece!

>> Espaço para a arte
A arte contemporânea ganha espaço na Galeria Sesc Cidade Alta, em Natal, com a exposição 
“Adicar o sentido”, do artista Brio Virgílio. O evento de abertura será realizado no dia 22/09, a 
partir das 19h. A exposição é uma iniciativa do Sistema Fecomércio, por meio do Sesc RN, e 
estará aberta para visitação gratuita até o dia 28/10, das 9h às 19h.
O projeto visa levantar questões relacionadas aos campos de criação e produção de arte 
contemporânea. Durante a exposição, serão apresentadas 15 obras produzidas entre 2014 e 
2016, sendo 10 ainda inéditas.

>> Aula inaugural
A Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) realiza nesta sexta-feira, 16, às 19h, a 
aula inaugural do 2º MBA em Gestão Estratégica de Negócios no Centro de Ensino Superior 
do Seridó (CERES) de Currais Novos. O curso tem a missão de fortalecer ações institucionais 
que produzam respostas efetivas aos problemas de desenvolvimento da região Seridó, 
sobretudo o aperfeiçoamento de capacidades de gestão em micro e pequenos negócios. 

>> Crime hediondo
O assassinato de jornalista em razão de sua profissão poderá se tornar crime hediondo, 
de acordo com o Projeto de Lei do Senado (PLS) 329/2016, apresentado pelo senador 
licenciado Acir Gurgacz (PDT-RO). 
A punição para crimes hediondos é mais dura.  Os condenados por esse tipo de crime 
não têm, por exemplo, direito a anistia, graça e indulto. Outra regra é que a pena deve ser 
cumprida inicialmente em regime fechado.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Bernardo Mello Franco: “Sobram indícios 
de intimidade com empreiteiras, mas faltam provas de que 

Lula chefiou uma organização criminosa”;

...da Folha de S.Paulo: “Bloco que derrubou Dilma começa 
a se desfazer e Temer vai ficando isolado”;

...do jornalista Palmério Dória: “Cunha define com 
Paulinho o título do livro-vingança: ‘O melhor golpe que o 

dinheiro pode comprar’”.
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Chrystian
de Saboya

Adriana Rocha tornou-se, de vez, numa 
unanimidade no Rio Grande – e com as 
formaturas que assina com Fátima também 
fora dos potiguares, uma unanimidade noutras 
paragens também.
No Cassino, nossa Vegas tropicaliente, entre flores 
e abacaxis, a bacana foi show à parte. Trabalho 
lindo, comida maravilhosa, serviço impecável.
Sua participação em nossos eventos tornou-se 
fundamental e sua cozinha, sempre irretocável, 
criativa e cheia de frufrus e surpresas, aplaudida 
do começo ao sim.

Não teve quem não rendesse elogios às suas 
panelas fervidas de sabor e arte, mais uma vez, 
festa do ano.
E pensar que até hoje, quase dez anos do nosso 
primeiro evento, ainda tem quem diga que 
parcerias, comigo, não duram.
Duram não: são eternas.

Como Anna & Claudia... outra parceria que, nas 
festas de Chrystian, causam frisson.
Como são talentosas, as meninas de Ponta 
Negra! Seus doces derretem na boca – e 
esmorecem juízos. São divinos, são únicos, são 
criativos e especiais demais.
Ouvem o mesmo sobre nossa união – com os 
burros n’água, uns tais.

Doce como a vida, Tereza Vale, eleita certa feita, 
pelo Fantástico, como a dona do melhor bolo 
do Brasil, segue como diva maior dos eventos da 
cidade. Seus bolos são inspiração – seu trabalho 
ema paixão potiguar. 

São, Tereza, Anna & Claudia e Adriana Rocha 
uma unanimidade não na cidade, apenas, 
mas por todo lugar que alcance as varinhas de 
condão que saltam das mãos, de fada, desse 
quatrilho.

Me dá um beijo, então
Aperte a minha mão

Buffet da noite: 
irretocável

O casal 
Ubarana 

Júnior e 
Vanessa

Priscila 
Alencar: até no 

Cassino... fãs!

Queridíssimos 
Gustavo e 
Isnara

Hilneth Correia 
de Saboya 

Ivanoska de Medeiros 
Carvalho e Yure, o filho lux

Parceiros duma 
vida: Irany e 

Antônio, do nosso 
Contemporâneo

Cuca Alves 
com Raquel 
Umbelino: 
amo

Nathalia Oliveira: dentista 
unanimidade

Juninho do 
Batendo Perna: 
amigo querido

Flávio Monte e seu bom astral: 
sempre presentes

Hildo Fernandes e sua turma bacana sempre: Welcome Drinks

Zélia, Ilce, Lucinha e um pedaço das Vivi de Lili (amo)

Das latas de 
queijo do 

reino para 
porta pães e 
ante pastos

Adriana 
Rocha: 

unanimidade
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Cultura

DESCULPE O 
TRANSTORNO

Aquecido pela crô-
nica publicada por Gre-
gório Duvivier na Folha 
de São Paulo sob o título 
de “Desculpe o transtor-
no, preciso falar da Cla-
rice”, o longa “Desculpe 
o Transtorno” chega aos 
cinemas promovendo 
um encontro entre o ca-
sal (Gregório Duvivier 
e Clarice Falcão) sepa-
rado desde 2014, após 

cinco anos de relacionamento.
Na trama, o personagem de Gregório tem du-

pla personalidade: uma hora ele é o certinho e tími-
do paulistano Eduardo; em outra, se transforma em 
Duca, um carioca fanfarrão e folgado. Apesar de estar 
em um relacionamento estável com a noiva (Dani Ca-
labresa), seu alter-ego acaba se apaixonando por outra 
mulher (Clarice Falcão), que ele acaba de conhecer.
SESSÕES
Cinemark (Midway Mall) 
16h30 - 18h50 - 21h10
Moviecom (Praia Shopping) 
15:00 - 17:10 - 19:15 - 21:20
Cinépolis (Natal Shopping) 
16:20, 19:00, 21:20

HOJE//

BENItO DI Paula NO tr
O cantor e compositor Benito di Paula volta a Na-

tal hoje prometendo entre outras surpresas dividir o 
palco com seu filho, Rodrigo Veloso. No repertório, o 
público pode esperar uma fila de sucessos, como “Do 
Jeito Que A Vida Quer”, “Retalhos De Cetim” e “Charlie 
Brown”. Começa às 21h no Teatro Riachuelo. Ingres-
sos à venda na bilheteria do teatro (3º andar do Shop-
ping Midway Mall).

O taKE 1 DE SIMONa talMa
Para ajudar a promover a campanha de financia-

mento coletivo de seu novo álbum, Ficção, a cantora 
Simona Talma realiza hoje uma “premiere” do traba-
lho, apresentando um pouco do que vai estar no dis-
co. O som fica por conta também das bandas “Uma 
Sra Limonada” e “Sarah, só Sarah”. A discotecagem é 
de Luiz Gadelha. Começa às 20h no Ateliê Bar (Rua 
Chile, Ribeira).

BaIlÃO DO rOJÃO
Hoje também é dia de estreia na Ribeira, com o 

novo show do grupo Rojão que promete muito samba 
de raiz/ latada, pérolas do brega, uma seleção de clás-
sicos do forró pé de serra e ainda algumas doses de 
frevo Para completar a alegria. Começa às 21h no Bu-
raco da Catita (Av. Duque de Caxias, Ribeira).

AMANHÃ//

laS VEGaS É aQuI
Depois de passar por mais de 75 cidades, a Ro-

cknbeats estreia em Natal sua primeira festa “Férias 
em Las Vegas”. Vai ter “Roleta de Shots”, “Cassino Vale-
-Drink”, “Stand de Casamento”, com direito a certidão 
fake, e ainda Gummy Vodka, Luz Fluorescente, Painel 
de Recados e Tintas Neon. Começa às 22h. Vendas an-
tecipadas na Chilli Beans (Midway Mall).

FEStIVal POtIGuar VIla Da CaCHaÇa
Os amantes de uma boa dose de cachaça podem 

se encontrar amanhã no Salão Nobre da AABB para a 
I edição do Festival Potiguar Vila da Cachaça. Em sua 
programação, o evento inclui exposição, shows, ofici-
nas, bate-papos, feira e mais de 10 marcas de cachaça. 
Começa às 10h e segue até às 20h. Ingressos: Canti-
nho Sertanejo (Av. Afonso Pena, 585 – Petrópolis).

DOMINGO//

rOGErINHO DO aCOrDEOM NO SOM Da Mata
O Som da Mata deste domingo recebe Rogerinho 

do Acordeom, que já chegou a receber da imprensa 
europeia o título de novo embaixador do forró. Neste 
domingo, o prodígio apresenta o show “Direto ao Pon-
to”, acompanhado de outros grandes músicos. Come-
ça às 16h30 no Parque das Dunas.

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Cineasta Anna Muylaert fala sobre "Mãe só há uma", que 
estreia esta semana em Natal, e também critica a escolha pelo 

Ministério da Cultura do representante brasileiro no Oscar

"Seja Como Você 
Quiser Ser"

D
esculpe o 
transtorno, 
mas 
precisamos 
falar de Pierre. 

Após rodar em diversas 
cidades do país, e no exterior, 
desde a sua estreia em 
julho, “Mãe Só Há Uma”,  o 
novo personagem de Anna 
Muylaert (Que Horas Ela 
Volta?) finalmente chega 
às salas escuras de Natal 
beijando meninas, beijando 
meninos, usando calça, 
usando vestido, e ninguém 
tem nada a ver com isso.

“Esse filme tá aí para 
passar exatamente isso: seja 
quem você é”, diz a cineasta ao 
NOVO, do outro lado da linha, 
fora do país. 

Anna acabou de ser 
homenageada com uma 
retrospectiva de seus 
trabalhos no Canadá 
dentro do "Vancouver Latin 
American Film Festival 2016", 
o VLAFF.

Livremente inspirado 
no comovente caso real 
do famoso sequestro do 
menino Pedrinho, em 
Brasília, ocorrido em 1986, 
mas descoberto apenas em 
2002, o filme conta a história 
de Pierre, um adolescente 
que no auge de seus 17 anos 
descobre ter sido roubado da 
maternidade, ainda recém-
nascido, pela mulher que o 
criou a vida inteira e a quem 
ele chama de mãe.

Em pleno florescer de sua 
própria identidade, o menino 
é obrigado a trocar de família, 
de nome, casa, escola, vida – 

tudo em quase 90 minutos de 
um tom mais “experimental” 
e “provocador”, como define 
Anna Muylaert, comparando 
o novo longa com o 
arrebatador “Que Horas Ela 
Volta?”, produção com mais de 
500 mil espectadores e vendido 
para mais de 30 países.

“Nesse sentido o filme 
tem despertado duas reações 
comuns: ou as pessoas 
odeiam, porque em nada se 
parece com o 'Que Horas', ou 
as pessoas se identificam e 
acham emocionante porque 
ele é um filme seco. Não investe 
no drama, não tem cenas 
melodramáticas. Ele é um 
susto”, define. 

“Acho que esse a vovó não 
vai gostar”, brinca, explicando 

que o longa anterior além de ter 
quatro vezes mais orçamento, 
ainda contou com o dedo da 
Globo Filmes. “O 'Que Horas' 
era maior, trazia uma estrela 
da televisão e atingia gregos e 
troianos por contar a história 
de uma heroína popular. Esse é 
outro tipo de coisa, para menos 
gente”, considera a diretora e 
roteirista.

Explorando 
principalmente a descoberta 
da sexualidade e o conflito 
sobre identidade de gênero, o 
novo longa toca em questões 
cada vez discutidas seja 
no cinema independente 
brasileiro, seja na internet, em 
um país que tragicamente 
amarga o fato de figurar 
constantemente no topo 

do ranking de mortes por 
LGBTFobia.

“Eu acho que a 
sexualidade debatida no 
cinema brasileiro é um reflexo 
dessa cena de diretores 
e diretoras mais jovens 
que estão falando sobre 
a sexualidade do jovem 
contemporâneo, mas mesmo 
assim não me lembro de 
haver tantos títulos”, opina, 
citando o também aclamado 
“Hoje Eu Quero Voltar 
Sozinho”, de Daniel Ribeiro.

“Eu fiz bastante pesquisa 
in loco. Conheci muitas 
pessoas na noite paulistana. 
Li bastante coisas, vi vídeos, 
documentários, então foi um 
filme que rendeu bastante 
pesquisa em um período 
de seis meses para também 
falar sobre essa sexualidade 
contemporânea. Acho que 
uma boa referência para mim 
foi “O Céu Sobre os Ombros”, 
do Sérgio Borges”, conta 
sobre o novo filme finalizado 
enquanto Anna divulgava 
mundo a fora  ‘Que Horas Ela 
Volta’.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Cena de “Mãe só há uma”: filme inspirado em uma histórial real

 / NOVO

O filme está chegando 
a Natal quase dois 
meses após a estreia 
nacional. Você acha 
que a distribuição 
ainda é o maior 
obstáculo do cinema 
independente?

É uma dificuldade sim 
e é preciso um trabalho 
cuidadoso nos cinemas 
para tentar reverter isso. 
Acho que a Vitrine Filmes 
(distribuidora do longa) é 
uma heroína do cinema 
brasileiro. Sem elas muitos 
filmes não chegariam ao 
mercado.
O filme inclusive já está 
disponível na internet; 
tanto em plataformas 
oficiais, como a Net Now, 
Google Play, iTunes... 
quanto em sites ilegais 
para download. Isso te 
incomoda?

Pelo contrário. O Brasil 
tem muitas cidades que 
sequer tem salas de cinema, 
então eu realmente prefiro 
que vejam meu filme.
Você e outros diretores 
retiraram seus filmes 
este ano da disputa pela 
indicação para o Oscar, 
como uma forma de 

protesto. Como você 
recebeu a escolha de 
“Pequeno Segredo”, de 
David Schurmann para 
tentar representar o 
país na premiação do 
ano que vem?

Se essa comissão fosse 
realmente imparcial, como 
deveria ser, o filme de 
maior visibilidade e sucesso 
tanto internacional quanto 
nacional seria escolhido, e 
esse filme é o Aquarius. É o 
ano dele. Sair dessa escolha 
foi a nossa forma de protestar 
porque a gente sempre 
soube que essa não seria 
uma eleição isenta... Não 
se te dizer se os próximos 
anos vão ser preocupantes 
para a produção do cinema 
nacional, mas vamos esperar 
pra ver.

Para reforçar ainda 
mais a discussão em torno 
da aceitação de Pierre, 
os papéis das mães do 
menino, “Gloria” e “Aracy” 
são interpretados pela 
mesma atriz, Dani Nefussi, 
que já havia trabalhado com 
Anna em outras ocasiões, 
principalmente em seus 
“Demo Filmes”, o método 
de trabalho de Muylaert: 
antes de gravar um filme 
ela roda uma “versão demo” 
para testar planos e outros 
detalhes.

“Não tive dificuldade 
nisso porque a Dani é uma 
excelente atriz e entendeu 
por onde precisava ir. As 
personagens simbolizam 
a mesma pessoa que ao 
mesmo tempo são duas, a 
partir do momento que uma 
mãe entra em contato com 
um lado do seu filho que ela 
não tá tão a fim de notar”, 
comenta.

Segundo  Muylaert, o fato 
aproxima ainda mais o filme 
do público jovem, assim 
como ela sentiu na pré-
estreia de Mãe Só Há Uma 
durante o 11º Festival de 
Cinema Latino Americano 
de São Paulo, realizado em 
julho, onde ela foi a maior 

homenageada.
O filme é mais 

experimental e foi realizado 
com pouco mais de R$ 
1,5 milhão, um terço do 
orçamento do longa anterior, 
“Mãe Só Há Uma”.

“Foi uma sessão 
praticamente para os jovens 
com um debate logo após. E 
eles estão vivendo muito esse 
debate sobre as questões 
de gênero, de isso não ser 
compreendido pelos pais. 
Muitos comentaram comigo 
algo do tipo ‘Ah, minha mãe 
aceitou de boa o fato de eu 
ser gay, mas quando achou 
um esmalte no meu guarda 
roupa virou outra mãe’. O 
filme é um apoio a esses 
jovens e tá aí para dizer: seja 
você”, comenta.

Selecionado para a seção 
Panorama do Festival de 
Berlim, Mãe Só Há Uma já 
foi vendido para mais de 15 
países e levou entre outros 
prêmios o de “Melhor Filme 
Queer” do Júri da revista 
alemã Manner, dentro 
do Teddy Bear Award. 
Atualmente está em cartaz 
na Holanda e na Suiça; e em 
novembro deve entrar em 
cartaz também na cidade de 
Nova York.

“Filme se aproxima 
do público jovem”

ENTREVISTA
Anna Muylaert

Cineasta

EM CARTAZ

MÃE SÓ HÁ UMA
Brasil, 2016. 82 minutos
 
Cinépolis Natal 
Shopping | Sessão 
de Arte 
19h30 (Hoje, segunda 
(19), terça (20) e quarta 
(21) ) 
14h20 (Amanhã e 
domingo)


